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RlLATÓRIO ANUAL DA JUSTL;A MILITAR 

ANO DE 1'68 

APRZSZNTAC.ÃO ___ ..._. .. .._.«-..,_..._ 

MINISTROS 

Tenho a tenra e a de apresentar ao 
desta CÔrte o RelatÓrio Anual da Justiça Militsr referente aO} ano 
de 1968. 

é fácil a missã.o de presidir êste Tribunal. 
" ' tanto, a honra de faze-lo paga regiamente as dificuldades e os trQ 

paços que semeiam o caminho do Presidente. 

De fato, a independência do Militar, decor-
rente da Constituição Federal, exige freqüentemente coragem,na ly 
ta contra a interferência, muitas efeito do pouco conhecimeg 
to das leis, especialmente a 1&.!-Legum, de podêres estranhos ao Jy 
diciário. 

Ti vemos, durante o mais de uma ocasião em que 
fomos forçados ao desempenho e difÍcil de defender o 

Militar. 
- , , . Do interno, nao e das mais face1s tare-

fas presidir as sessÕes, de vez que o Presidente não dispÕe de 
tra sançao - o que é juridicamente sadio - que a interrupção das - , sessoes quando o Regimento Interno e desobedecido. 

. , , 
Assim, afirmamos a VV.Exªs. que e dificil e delicada,e 

muitas vêzes desagradável, a do Presidente do S.T.M •• 

Agradeço cordialmente aos Exmºs• Srs. Ministros, a 
laboração recebida, que facilitou bastante a tarefa pesada de pre-
sidir o Superior Tribunal Militar. 

Rio de Janeiro, GB., em 14 de março de 1969. 

· ; ·· >. ___ . , .I· .. : J .. . .... c_ _ ___. j 
. - ·, ,I " ) , - J.,;: · ) -: [/ , · ;' (, , I ' · f ,_:-'\, j . . /. ;/ ( . .. . 1 , :f ,. 1 .;:\...--''- • v ·t- c, , 

OLYNPIO MOURÃO 

, 
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1ª PARTE -----, 
CALENDARIO -

1) 

... 

O ano ora findo, que teve inicio em 15 de 
março de 1968 e encerramento a 10 de janeiro d.e 1969, foi mares_ 
do pela de diversas datas festivas e com a visita 
feita a êste Tribunal, pelo Sr. Ivlinistro Luiz Gallotti,djg 
nissimo Presidente do Supremo Tribunal Federal • 

Além disso, tivemos a de três novos l\ünistros 9 os 
ExmQs. Srs. Dr. Gueiros LGite, Dr. João Mendes da Costa 
Filho e Vice-A1m. Mário Cavalcanti de Albuquerque. 

8stiveram exerc:Ício, durante todo o ano, como 
tros-Convocados, os Srs. Auditores TÔrres da 
Costa, Georgenor Acylino de Lima TÔrres e, por algum tempo,o Vi 
ce-Almirante Heitor Plaisant Filho, os quais muito abrilhanta -
ram, com sua inteligência e saber, os trabalhos do Tribunal.Ain 
da, estiveram em exercÍcio, convocados para o julgamento da A 
ção Originária nº 31 e da Apela.ção nº 36.75l,respec-
tivamente, o l:xmº· Sr. Vice-Almirante LisbÔa Vampré e o 
Exmº. Sr. Tenente-Brigadeiro Os1Araldo Balloussier, de a cÔrdo com 
o artigo 54, letra . "a", do CÓdigo da Justiça Nili ta r. 

' ... Face a s disposiço e s da Lei nº 5.010, de 30 de maio de 
1966, o Tribunal estêve em recesso, no periodo de 20 de dezem -
bro de 1968 a 6 de janeiro de 1969. 

2) 
Relação dos diversos acontecimentos impor-

tantes da Justiça Mi1i tar, a saber: 
a) Êste Tribunal· houve por bem, em decisão de 

10/1/68, atribuir ao Presidente a competência para julga r Habe -
as - Corpus de indiciados presos. Durante o recesso, de 15/1 a 
15/3/68, o Presidente julgou os seguintes Habeas-Corpus: 
HC 29 239 - IATal ter Tesch 

Decisão: Negada a ordem "ad referendum" do Tribunal 
((31.1.6t3) 
3.4.68 - Unânimemente homologada a decisão. 

HC 29 241 - Maria Seleme Antelo 
Decis&o: Negada a ordem "ad referendum" do Tribunal 
(17.1.68) 

27.3.68 - Eomologad2 a decisão. 
HC 29 245 - Ronario Ribeiro Jr. e outros 

Decisão: A nee,ou a ordem "ad referendum" 
do Tribuna.l (13.2.6(:)) 
22.3.68 - Homol_oe;ada a. decisão. 
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. HC. 29 251 - Arildo de Souza Miranda 
Decisão: A Presidência não tomou conhecimento da 

" dida impetrada, por ser o feito da competencia da 
Justiça Comum (13.2.68). 
20.3.68 - Homologada a decisão da !residência. 

HC. 29 252 - Antonio Burock 
Decisão: A Presidência não tomou conhecimento da me 
dida impetrada, por ser da competência da Justiça 
mum. (13.2.68) 
20.3.68 - Prejudicado. 

HC. 29 267 - Diogo Ortega Algarra 
Decisão: Concedida a ordem, por incompetência da 
Justiça Militar (8.3.68) 
20.3.68 - Unânimemente homologa da a decisão da 
sidência. 

Na rç_ç/68 
15 - Inicio dos trabalhos referentes ao ano de 1968. 

Janeiro/69 
14 - Encerramento dos trabalhos referentes ao ano de 

1968. 

c) ml:ei..ci)e s 
Não houve. 

d) Visitas importantes 
Julho/68 

lO - Estêve em visita a êste Tribunal, o Exmº. Sr. Ministro Luiz 
G..:...llotti, Presidente do Supremo Tribunal Feder EJ. l, que veio 
apresenta r protesto e solidariedade ao Tribunal, pela 

I ,; , -
afronta ao Podiir Judi ciario, quando da manife staçao dos 8.§. 

tudantes. 

Maio/68 , 
24- Saudou o Exercito pelo transcurso da data da Batalha de Tui 

uti. 

Junho/68 
' 12 - Associou-se as homenagens que a Marinha prestou ao eminente 

J ... lmirante Barroso, qu..::.ndo se comemora , a ll de junho, a Ba 
tolha Naval do Riachuelo. , 

12 - Saudou o Correio Aereo ND cionc:,l, pelo transcurso seu 37º 
. , . an1versar1o. 
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bE9 sto/68 

26 - Prestou homenagem ao Duque de Caxias, pelo transcurso de 
mais um "Dia do que se comemora a 25 de agÔ sto. 

Ou_tg]?ro/68 
25 - Comemorou mais um "Dia do Aviador", que transcorreu dia 23 

de outubro. 

llovembro/68 , . 27 - Homenageou os que tombaram em d3fesa da Patrla, na intento-
na comunista de novembro de 1935. 

:QwembrQL68 
16 - Saudou o "Dia da Ma rinha", que se comemora em 13 de de 2 em -

bro. 

f) Q§_Mi_gi s · 
Tomara m posse os .J;xmQs. S:vs. Ministros dêste S.T.M.: Dr. Eral 
do Gueiros Leite (18/3/68), Dr. João Mendes da Costa Filho 
(3/7/68), Vice-Almirante Cavalcanti de Albuquerque (20/ 
9/68). 
Despediu-se do cargo de Ministro convoca do dêste S.T.M., o 
Exmº. Sr. Contra-Almira nte Hei to r Plaisa nt Filho (29/11/68). 

g) sÕ e s_-ª. dm,i-ni s.t.rª •. M.!-. 

8 -
Ab,rjJ.f6ª 

Administra tiva nº 88 -.,.. -. . ... .- - . --... ..... . .... ... •• C'7 _ __ _ ., ______ __,..., _ _, 

Por unanimida de, a ceitou a indica ção feita pelo Dr. AuditGr 
da 1 ª Auditoria da :t-'I:··rinha, de nomea ção de José Fe rna nde s 

como da quela Auditoria. 

15 - Se_gura_nça nº 23 
Por una nimida de, indeferiu a segur&nça requerida por Ma noel 
de Souza 1º Substituto de Oficial-de-Justiça de 2ª 
entrância da J.h., que impe trou contra o a to do _ti;y_mQ,Sr. Mi 
nistro-Fresidente, que lhe negou o aproveitamento no cargo 
de Oficial-de-Justiçat 

t'@.iof68 
8 - }'landa do de •. .oE-ZlJ. 

Por maioria , concedeu o Mandado ir:.:petrado pelo Dr. Jacob Gcil 
demberg, 1º Substituto-de-Auditor de 2ª entrância, de 
do com os têrmos da impetração, ou seja, "Direito Esta bi-
lida de". (Retifica ção da Ata de 6-5-1968). 

17 - 22 
Por mB i o concedau, em parte, o Nanda do impetrado por i!:§. - , , 
tanisla u Naximino Guima r a es, Auxili&r-Judicia rio, Simbolo 

' PJ-7, r ;3conhecendo o dir3ito a aposenta doria com uma promo--Ç&O. 
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17 - Nanda do 
Por maioria, concedeu, am parte, o Mandado impetrado por 

Luiz, SÍmbolo FJ-9, reconheceu 
' -do o a aposents doria com uma promoçao. 

24 - s1r.ªj;;!_ya nE_.S22. 
Por nÜo tomou conhecimento da decis8o do ,:Egré-
gio Tribunal de Contas da União, que considerou ilegal a 
apo sents doria de .h.ri starco Gonr;a l v e s Siqueira, Di r e to r-de -
Serviço, aposentado, dêste S.T.M •• 

Junho/68 
12 - Nandé,do de Segura.ncu nº 80 

Julgou prejudicado o mandado impetrado por Cadmo Guimar ães 
Schram contra a decisão da Comissão Examinadorél do Concurso 

" de Auditor de 1ª entrancia, que indeferiu seu pedido de 
inscrição no referido Concurso. 

21 - Mandado de Segurança nº 82 
Por unanimidade, denegou a segurança impetrada por Nário 
Soares de Mendonça, Advoga do-de-OfÍcio, pa r a que lhe 
protecionado e restubelecido o direito lÍquido e certo de 

. "' prestar o concurso de buditor de 1ª entrancia da J.M •• 

26 - Nandc:. do de Se.@runçél nº 81 
?o.r une; nimidade , rejeitou a preliminür apresentada pelo E::xmº 
Sr. Nini stro Cen.· Ex. Pery Constant Bevilaqua, no sentido 
de ser o requerente submetido a exame de sanidade mental.De 
!!@_ri ..ti§_ - O Tri bun.:ll, por ma ioria, tomou conte cimento e in-

, . 
deferiu a Segurança impetrada pelo Dr. Jose T1noco Earreto-
Auditor, em disponibilidade, por falta de amparo 
do dia 

JulbQL68 
5 - Manda do de Se 

Por maioria , concedeu o l'o18ndé:do impetra do pelo Escrevente -
Juramenta do Nilton Rangel Coutinho, reconhecendo o direito 
' . % a aposentador1a, sem os 20o. 

15 - Manda do de Segurança nº 28 
O Tribunal, por maioria , concedeu, em parte, a segurança 
ra ser Alexandre José do Itaipava Silva Chaves, OficiE.t l-Ju-, , ,.. 
diciario, Simbolo PJ-3, deste Tribunal, aposentado como Di 
retar-de-Serviço PJ-1, sem os 20%. 

29 -
Por unanimidade, ind•3feriu a Questão Administrativa,na qual 
o Dr . Luiz Naria de .Alve.renga Vianna, 1º Substituto de Lud.!, 
tor da 2ª Aud. da 1ª R.M., solicita _esta bilidade na função, 
sendo nega da a estabilidade. 
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f;;gÔsto/68 
5 - !:±ªp..Qg_do 

Por maioria, negou o mandado impetrado pelo Dr. Raphael 
neiro que o impetrara contr::.t a decisão proferida nos 
autos da Petição nº 216/67. 

16 - .;!illestão idmip.istrEttiva nº 92 
Por mc.ioria , deferiu a stão Administra ti na qual o E.[ 
crivão de 2ª entrância da J.M., Coryntho Br&yner Nunes dos 

- - ' Santos solicitara grJ tifica çao de representa çao igual a 
t a belecida para os Diretores-de-Serviço. A medida foi eA 
tendida a todos os Escrivães, a partir de 16-8-68. 

Outubro/._68 
14 - Ldministra tiya ng_21 

Por unctnimidé! de, deferiu a (,.uast8o n,;; qu,:!l 
o Dr. T,.Jaldemar TÔrres da Costa, Auditor- Correg.ador da J. Hi-
lit8r7 convocado como Ministro S.T.M., solicitara 
créscimo de vencimento, com ba se em decisão do Tribunal de 
Contas da União nº 3.4V4/58). 

21 - Questão · 
Homologou a desistência do pedido de permuta formulado 
los SÍmbolo "PJ-8", Fernando José 

A , 

Fe rn:::t ndes, do Quadro da Secretc:t ria deste Tribuna l e Jose .Al 
fredo Martinez da Silva, do Quadro do Tribunal Regional E -
leitoral da Guanabara. 

25 - Questão Administra tiva nº 94 , , 
Por unanimidade, deferiu o pedido de salario-familia do 2º 
Substituto de .h.udi tor da 2ª Audi toriG da 2ª R.M., Dr. Aryl-
ton da Cunha Henrique, quando o me smo estiver em exercÍcio. 

Novembro/68 
25 - Questão Administrativa nº 22 

Por maioria , deferiu o pedido de aposentadoria do Auxiliar-
de-Limpez a , SÍmbolo PJ-10, Elldio Ivo da Rocha, o Quadro da 
Secreta ria do S.T.M., com base nas leis de guerro . 

Dezembro/68 
6 - Administrativa nº 98 

Por unanimida.de, uprovou a nomea ção do CG bo FN- 3uclide s Pe 
reira da Silva , que neste S.T.M., o qual solicit2r a 

..:1 prioridude püra nomeação ao ca rgo inicial da ca rreira de 
Motorista, t endo em vista sua qualidade de ex-combatente. 
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Por unanimidade, r Jver o a to de aposentadoria de 
berto de Barros, excluindo 20%, de acÔrdo com parecer do 

; -gr·2gio Tribunal de Conta s dét Unia o, visto que teve, o 
mo, ao aposentar-se, uma promoçZo e que estõ é e!_ 
cludente do acréscimo de 20% 

16 - Questão nº 97 
Por ununimidade, deferiu o pedido de relevação de pen& im 
posta pelo Ato nº 1.698/67, ao Escrevente-Juramentado, SÍm-
bolo PJ-6, Efigênio Nogueira Pinto, da 2ª hUd. da 

18 - Questªo t.dm,Jll.tstrati:yQ. , . , 
Por unanimida de, indeferiu o pedido do Dr. Braul2o Tiburcio 
Ferre ire, da 2ª P.ud. da Marinha, que so , 
licitara a crescimo de vencimentos, com ba se no ar t. 12, V , 
da Le i 3.414/58 e na decisão da Q.A. nº 91. 

18 - Nandado de 8Ggura n_ç a nº_ §3_ 
Por unanimidade , negou a segurança impe trada por Paulo bntô 
nio Leone Neto, advogado, que a solicitara com fundamento 
no a rt. 150 - 21 da Constituição Feder31 de 1967 e Lei nº 
1.533 de e. rt. 1º, contra a Comissão do Concurso de .k11 
ditar de 1ª da J.M., pela sua não inclusão na 
t a homologa t6ria dos 

h) Di versos 

Outubro/68 

25 - O Tribuna l prestou homenagem dOS Ministros Tenentes-Briga -
deiros Francisco de Assis Corrêa de Mello, Gabriel Grun Mom 
e hrmando PJrdigão, que foram condecorados com a Grã-Cruz 
da Ordem do 

2ª Pi.RTE 

f,_DJ:,UNISTll:;.ç'J..o 

1) 

Conforme se tem salientado em relatÓrios anteriore s, os 
"' , problema s administrativos da Justiça Milita r sao multiplos e de 

difÍcil solução. - , . Das medidét s ente:w apont&dc:s como necessDrlas ao melhor 
equacionamento dêsses problemas, muitas foram adotadas e posta s 
em execução, enquanto outra s, por impossibilidade material, con 
tinuam pendentes de adoç8o. 
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Tomaram-se m8iores cuidados na da proposta 
, f -çamenturia 7 dal. resultando a aprovaçao de melhores verbas, quer 

para os serviços do Tribunal, quer para os das Auditorias; 
riram-se mais veicules para os se rviços do Tribunal e novas máqu!_ , 
nas para o Tribunal e as Auditoria s, inclusive algumas 
létricas de escrever e modernas máquinas foto - copiadoras, o que 

' -aumentou consideravelmente a capa cidade de produçao dos diversos 
set5res da instala ram-se aparelhos de ar condicio-
nado na Sala de SessÕes e em diversas outras dependência s do Tri 
bunal, melhorando- se, assim, as condiçÕes de confÔrto dos que ai 
traba lt:am; distribuíram-se verbas para reaparelhamento .... a tÔdas , 
as Auditorias; inaugurou- se nova e conforta vel sede pa ra a 
ria da 7ª B..N.; finalmente, a Fresidência do Tribunal realizou um 
intenso e cansativo programa de via gens de e contac to 
pessoal com as Auditorias, conforme se demonstra em outra parte 
dêste rela tÓrio. 

Não foi possivel; entretanto, a reestrutura ção dos o r -
gãos da Secreta ria, com a das Diretorias e a de 
tras ; a ela boração de programas de cursos de administra ção, em 
cumprimento ao que se a cr a previsto no Regulamento do s Serviços - ' Auxiliares ; a organiz2çao de um serviço de rancho a dequa do a s ne-

A A 

cessida des de todos aqueles que tra·ba l hetm ne sta Corte 7 sendo pos -
' . f sJ. vel t a o somente, a mudança de concessiona rio do restaurante ;e, 

por fim, a transforma ção em lei de pro j eto de reorganiza ção dos 
" quadros dct Secreta ria e dos Ca rtorios da s Auditorias, que se acha 

em tramita ção no Congresso Nu cionéü. 
A impossibilidade de adoção da maioria dessa s medida s 

correu, em grande parte, da falta de insta l a çÕes adequada s, em , ..... /'\ , , 
que de ha muito vive este Tribunal, problema esse que so podera 
ser soluciona do em definiti vo, como se tem dito, com a muda nça do 
Tribunal pa ra Bra sllia . 

2) PRINCIPAIS MEDIDAS ADMINISTRATIVAS: 

a) !ransferência para Bra silia: 

No rela tÓrio do ano de 1967, expus a aflitiva situa ção, 
no que t ange :s construções no D.F., com que se batia êste Tribu-
nal. 

Iniciamos o ano de 1968 com as obras paralisa das por f al , , - , ta de numer:t rio e no entanto dispunhamos da concessao de um credi 
; 

to suplementar de 2.000 . 000,00 e mais verba orçamenta ria 
de 1967 no va lor de NCR$ l.zoo . ooo,oo ambos, porém, .não liberados. 

; . , 
A Novacap nos ultJ.mos dia s do ano de 1967, atraves de 

ficio, nos informa va que nossa divida com as firmas 
ascendia a NCR$ l.?oo.ooo,oo. 
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Por es sa época, .receb.:Íamos uma proposta de financiamento 
da Caixa EconÔmica Federal, cujas exigências de amortizaçãq,no eg 
t élnto, enviar uma exposição ao Exmº. Sr. Presidente da , 
publica, pois para assumirmos com a referida Caixa o compromisso 
exigido, iriamos f a t a lmente a va nçar na gestão do meu sucessor e 
para tanto necessita riamos de cobertura nos orçamentos subseqüeg 
tes. Entretanto, não obsts nte o apoio recebido do Sr. , 
sidente da Republica , o processo levou longo tempo transit0ndo nos , ,..., , , 
orgaos tecnicos dos }ünisterios do Planejamento e Fa zenda e ao fi - - , , nal nao obtivemos a soluçao necessa ria pois o ultimo parecer 
do na Comissão de Programa ção Financeira , dê sse Último :t-üni stério, 
dizia que "quando da apresenta ção da proposta do Sy 

, -perior Tribuna l Hili tar, sera estud2da a viabilidade ou na o da 
sua aprova ção". Isto não nos outoriza va a continuar os entendi -
mantos com a Caixa EconÔmica , e os a bandonC:Lmos. 

Estamos convencidos de havermos a gido certo, pois quando 
da apresentaçZ o da referida proposta orçamentária e a pesar da s 
explica çÕes anexa s envia da s, a mesma não foi aprovada , tendo sido 
sensl velmente diminui da . De tud-o, no entêtnto, r e sultou um benefi 

,..., . , , 
cio 7 pois conseguimos a liberaçao do Credito Suplementar,ja 

, 
agora com a nova de Credito Espe cial, no valor de ••• 

z.ooo.ooo,oc e de ma is NCR$ 500.000,00 consigna do no prçameg 
to de 1967 pa r a a construçã o de apa rtamentos. Embora a s gestÕes 

, -feita s j unto ao Nini sterio da Fazenda , na o conseguimos e vi t a r que 
o r e stunte do referido orçam.::? nto, no va lo r de NCR$ 700.000 1 00 e 

' - f . que se de stina va a construçao da sede , ca isse em exerclclos fiQ 
dos. 

, -Porem, a libara çao da quela s verba s, veio apena s corrigir 
- " % a situa çao esdruxula pois ce rca de 70o foram consumidas para sa l -

da Nova cap. 
, , 

dar debitos j a f a tura dos na Tesoura ria 
Tendo em vista ainda perdura r a sit1:1a ç:;o de esta gnação 

, -da s obras, onde so a mantinha o ritmo de construçao e os edi 
ficios que lhe est:::i vam a fetos j á estavam em f a se de 

#"oo , ,.., , 

terminei que se continua ssem a s ge stoes junto aos orgaos f azenda -
rios, visanda a gora a libera ção das verba s consignada s paru 1968, 
isto é, NCR$ z.soo,ooo,oo para a sede e NCR$ l . ooo.oco,oo par a rQ 
sidência s. 

A par disso, no afã de muda r e contando com 3 prédios 
' . sidenciais pra t1camente prontos e a promessa verba l da Novacap da - ; cessao da sede do T.F.R . ,em via s de muda r pa r a a sua 

prÓpria, mandei que f;sse enviado um oficio àquelD 
do assegurar por escrito a quel a cessão e determinei ao meu Gabin§l. 
te que ela bora sse um plano po. r c:t a mud.::t nÇ C:.! por escalÕes. 
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-Isto nao se coqcretizou afinal, pois por proposta do 
doso Ninistro Almirante Ssq. José Sántos de. Saldanha da Gama, o 

; , 
plenario decidiu por esmagadora maioria (contra apenas o meu pro 
prio voto) de sÓ se realizar a mudança quando tÔdas as obras ea-
tivessem concluidas. 

As gestÕes junto ao Ministério da Fózenda terminaram por 
surtir efeito e em agÔsto foi conseguida a liberação da verba OK 

» çamentaria dentro do seguinte esquema: 

AgÔsto ••••••• 
Setembro 
Dezembro 

• • • • • 
••••• 

Janeiro •••• , • 
Março •••••••• 

NCR$ 900.000,00 

" 6oo.ooo,oo 
" 6oo.ooo,oo ,, 600.000,00 

" 8oo.ooo,oo 

Não obstante essa liberação, as obras não tiveram con 
tinuidade e para conhecer "in lo co" a situação fiz emba rcar Pê:. 
ra Brasilia o meu Assistente-Militar e o seu relatÓrio foi o se 
guinte: 

lº) - A firma continuava trabalhando normalmente e 
' - .. f a ce a nova dotaçao de meios, iria ultimar o , 

mento dos predios residenciais na SQ 115 Sul - prQ 
jeçÕes lO e ll; 

, N 

2º) - A firma CCA, responsavel pelas construçoes resideg 
ciais nas projeçÕes l e 6 da SQ 115 - Sul, com as 
obras totalmente paralisadas ; 

.. N 3º) - A firma Graça Couto, responsavel pela construçao 
de 2 blocos de apartamentos na SQ 407/8-Norte, tam .. 
bem cóm as obras paralisadas; 

4º) - A firma Civilsan, que tem a seu cargo a construção 
da sede, havia terminado o subsolo e paralisado as 
obras e entrado com uma documentação na 
güindo a necessidade de reavaliação da obra numa t? 
se aproximada de 40%, além do reajustamento de 35% 
previsto no contrato; 
Face a situação, foi realizada uma reunião de 

' . tores da Novacap a qual meu Ass1stente compareceu , 
e, em princÍpio, fiCOU decidido que somente O COQ 

trato da ECEL seria mantido e os outros, sej a 
exigências justas mas ilegais ou por interêsses 

por , 
mg 

tuos, seriàm rescindidos. 

Isto posto, esta Presidência enviou, em outubro, à Nova -
, N 

cap, um oficio solicitando um resum0 da situaçao 
, 

e recebeu, no ul 
timo dia do ano, a resposta no oficio nº 864/68, de 31 Dez 1968 , 

.. . , t cuja cop1a e a seguin e : 
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"Senhor Ministro Presidente: 

Apraz-me encamintar a V.Exª• um relatÓrio sÔbre as obras 
. "' , """ decorrentes dos convenios entra essa Egregia Corte e a Novacap: 

dif{cio Sede do Tribunal e para os seus funcionários. 
O convênio do Sede, com um valor de NCR$ •••••• 

8.200.ooo,oo permitiu a contratação de obras no valor de NCR$ .•• 
4.467.031,00 (CIVILSAN) e NCR$ 139.736,00 num tg_ 
tal de NCR$ 4.606.767,00. Para tal, até a presente data foram rg_ 
cabidos NCR$ 1.250.000,00 dos quais NCR$ 857.268,52 serviram 
ra pagamentos, restando uma disponibilidade financeira de NCB$ •• 
784.783,49. 

Conforme o esquema de liberação aprovado, deveremos reca 
ber, até maio de 1969, NCR$ 1.250.ooo,oo, dando até aquela data 
uma possibilidade financeira de NCR$ 2.034.783,49. 

A condição fisica da obra é a seguinte: 
a) Estruturª concluida até o nivel da Praça dos Tribu -

nais (laje de piso do pavimento térreo); 
b) 150.893 kg de ferro dobrado e depositado no canteiro 

do serviço (dita ferragem paga). 
O Convênio das Residências . com um valor de •••••••• 

7.319.180,00 ensejou a contratação de obras no valor de •••. 
sendo NCR$ 3.066.394,50 NCR$ 1.359.572,00 

COUTO), NCR$; 2.346.604 7 71 (C.C.A.), NCR$ 236.247,00 e NCR$ 
313'.947,00 SUR). a presente data foi recebido •• 
NCR$ 4·571·541,33, importânciq depositada, mais os juros, e 
do sido efetuados pagamentos no valor de NCR$ 3.613.421,39, exis-
te uma disponibilidade financeira de NCR$ 958.119,94. Conforme o , , 
esquema de liberaçao aprovado, devera ser recebido ate março de 
1969, NCR$ 750.000,00, dando até aquela data uma possibilidade fi 
nanceira bruta de NCR$ 1.708ell9,94. 

A rescisão dos contratos com a GRAÇA COUTO, CCA,e , . 

dores Sur, na parte correspondente aos das firmas constrg 
toras citadas, tirará do saldo contratual NCR$ 4.040.889,28 um vª 
lor de NCR$ 3.485.442,83, restando pois a pagar NCR$ 555.446,45 à 

' firma ZCE!L e a EL,:!;VADORi:S SUR. 
Deduzindo êste saldo contratual dos valores recebidos e 

, , f 
a receber, havera ate março um saldo dispon1vel bruto de NCR<jp ••• 
1.152.673,49. Considerando o reajustamento a pagar firma 
no valo r estima do em N CR$ 700. 000, 00 e despesas no a cê r to da r e·.§. 

cisão do contrato com os distratos supramencionados no valor esti 
mado de NCR$ 50.ooo,oo, o total perfazendo mais ou menos NCR$ •••• 
75o.ooo,oo, ficará um saldo disponÍvel aproximado de NCR$ ••••••• 
4oo.oco,oo. 
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Seguem, em anexo, um quadro demonstra corresr•ondente 
' , " -as analises assim como copia das prestaçoes de contas , 
ciais, ja encaminhadas anteriormente. 

As condiçÕes fÍsicas das obras são as seguintes: 
a) SQ 315/sul projeçÕes 8, 10 e 11 - em fase fi-, . , 

nal de acabamento. O termino dos serv1ços esta pre -
visto para 15 de janeiro de 1969. 

b) c.c.A. proJeçÕes 1 e 6- na projeção 1, a 
, N 6 ' laje do subsolo esta concretada e na _projeçao ,someg 

te foram executadas as fundaçÕes. As obras não 
cem condiçÕes para instalação dos equipamentos dos e 
leva dores. 

c) COUTO S/A - - 2 blocos de apar-
tamentos estando pronto no conjunto 40% do concreto 

e lO% das instalaçÕes embutidas. 

Em assim sendo, aguardo as providências que V.3xª. 
minar a fim de concretizar o prosseguimento ou a conclusão de uma 
ou outra obra, f?ce aos r e cursos a inda disponiveis e aos recursos 
que possam ser destinados no decorrer de 19,9 .. 

a a ten.ção dispensada, vs lho-me do ense jo Pª-
ra renovar a V • . os rrotestos da mais elevada consideração." 

(A) SÍLVIO Ci3LOS FIKi;l'ifTA JbGUt..RIB2: 
de e Obras e 

Superintendente da Novacap. 

A seguir, e para enc3rrar a presente exposição, eis o 
sumo financeiro nesta data . 

1 - Convênios realizados com a Novacap: 
Para construção da Sede ••••••• 

" 11 de Apartamentos " 7.319.180,00 
2 - Contratos realiza.dos pela Novacap: 

I 

a) Sede: 
Civilsan •..••••••••••.••.•• NCR$ 4.467.031,00 

139.736,00 
, 

Sondo te cni ca " • • • • o • • • • • • • • • • -----------
NCR$ ü.606.767,00 

b) Apartamentos: 
.d:CJ.:L ••••••••••••••.•••••••• NCR$ 3.066.394,50 
Graça Couto •••••••••••••••· 
CCA •••••••••••••••••••••• • • 

i:levadores SUR . . . . . . . . . . . . . 
" " . . . . . . . . . . . . . 

,, 
,, 
,, 
I! 

1.359.572,00 
2.346.604,71 

236.247,00 
313.947,0C 

NCR$ 7.322.765,21 
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.. . 
ATE 19.12.1968 

' 3.1. - a Sede: 

I I R g;;,-H, 

,Nº I SALDO I 
! ___ !_::BCIP..L TOTAL __ 

, j I 

1 a : i' 

1

1 Nova cap r e i 
ferentê aõ; I orçamento f ,. 

l. de 1968 , I 
cteque nº t ,. 

1 723.26l.o.l9oo.ooo,oo I 1 . 

1

2 Idem idem \ 1. 
com o che ! · 

-· j í 
1
j o · · o l j 
, (pêirte) ••• !350.000_,i)C 1 1.250.000,00 

I 3 Pago pa i I 
! Nova cap a · l j Ci vilsan •• 1 

' 1. 

I ! ! 4 Pago pel{i 1 
Novacap a I I 

; Sondo_tecni-_ I I ca ••••••• ! j 20.1Ll9,39 

I 5 Fa go pela, I 
I Nov.i cap a !, 

diversos.. 
1 

873,75j465.216,51!· 
I 1 l . 1 

i T O T A L: i 1.250.000,001_ 1465.216, 

444.193,37 

Obsi:êrvação: Deve ser salientado neste ponto, que a Nova cap pre.§. 
tou auxilio ao S.T.M., de NCR$ 392.052,01, do 
seu orçamento pdra 1967. 



3.2 - Apartamentos: 

!DESIGNA-
NO ÇÃO RECEITA 

1 
laNovacap 
lref. ao 
orçamen-
to de 

·1965, 

PARCIAL 

_ que nº · 
336.482. 1.1oo.ooo, 

2 Idem,ref. 
ao orça-
mento de 

que nº 
307.268 719.180, 

3 Idem,r;ef. 
ao credi 
to esp.-;-
concedi-
do em 66 

ie libera 
do em 6B' 
cheque 
593.610 

jCabril). 1.500.000, 

4!' Idem, i 
dem, idem I 

, cheque 
1650.017 ,1.000.000, 

5
1 

Idem,mf. 1 
ao orça- · 

.mento de I 
68- che-

1 que nº 
441.820 I 
(parte)., 250.000, 

TOTAL 
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I 

SALDO 

PAECIAL TOTAL 

I 

I 
D E S P E S A 

6 Juros · I 
7 · Pa gamen- . 

2.361,33 4.571.541,33 

t I 
to feito 
p/Novacap, 
a .2:CEL •• i 

8 Idem à 
1

! 

CCA o ••• : 

9 Idem a i 

1 Gra ça Cou! 
to .•••• ,. 

O Idem à 1 leva dores! 
I SUR • o •• i 
i ' ' !Idem a i 
\di versos l 
I : 
i TOTAL 
' 
i 

I· 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
2. 863.522,181 

201 . 092,75 

232.263,44 

30.6 • aoB , 53 
I i 

; 
i 
i 

. ' 

. I I· 
1 • 046, . l . . __) 

3.604.133,32 
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4· - ConsidergçÕes financeiras finais: 
No momento, já com mais uma parcela do orçamento de 

1968 (dezembro) - entregue · Novacap e sem considerar pagamentos 
por esta cuja de cohtas ainda 

nos foi feita, devemos acrescentar mais NCR$ 350.000,00 e NCR$ •• 
.. -2§0.ooo,oo, respectivamente, aos saldos referentes a construçao 

da Sede e moradias, o que os altera para: SEDE: NCR$ 1.134.783,49 
e APARTAMENTOS: NCR$ 1.217.408,01. 

" b) ,Eroposta orcaiiJ•:=.:nJ;s::r)-..ê._e orçamento para 19_69: 

A proposta da Justiça Militar para 19,9,foj_ 
elaborada com alguma s em a 1968. Dentre elas 
desta c amos: 

" 1) O Vf;!lor rJ.c,l):t l da proposta orçamentaria da Justiça Ht 
litar para 1969 f0j NCR$ O orçamento finalmente 
provado e sancionado, foi de NCR$ 13.492.600. 

2) de "\Terba pa ra 'reequipamento da unidade ( "' (. 1' ·i :.:.,.;. -- " siç_ao de veiculo s §. outros) NCR$ 670.000. Verba a -prova da NCRC •• 
48.000. 

f . 3) Proposta de '.<erba para NCR$ 7.,oo.ooo. 
ba aprovada NCh$ 3.150.0CO. 

4) É o seguinte o demonstrativo da despesa global por Q 
" nidades da Justiça Militar: 

NCft$ 
Superior Tribunal Jvlilitar 7.719.600 
Audito:ria de Correição 361.400 , 

309.400 1ª Auditoria de Aeronautica 
2ª Auditoria de " . Aeronautlca 284.900 
1ª Auditoria da 1ª Região .lVüli ta r 323.500 
2ª Auditoria da 1ª Região Militar 266.500 

Auditoria - Mili tEtr 426.700 3ª da· 1ª 0.egiao 
1ª Auditoria da 2ª negião Militar 204.500 
2ª Auditoria da 2ª negião Mili tétr 217,100 
1ª Auditoria da 3ª Ilegião Militar 320.400 
2ª Auditoria da 3ª -Regiao Militar 252.100 
3ª Auditoria da 3ª Ilegião :tv'lili ta r 267.700 
Auditoria da 4ª Região Militar 276.800 
Auditoria da 5ª Região Militar 258.000 
Auditoria da 6ª Ilegião Milita r 283.800 
Auditoria da 7ª Região Nilita r 232. 50C 
Auditoria da 8ª i.1egião Militar 306.500 
Auditoria da 9ª ilegião Mi1i ta r 218.900 
Auditoria da 1oa Milita r 133.300 
Auditoria da 11a negião Milita r 190.100 
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1ª Auditoria de Marinha 
2ª Auditoria de 

308.80,0 
330.100 

T O TA L 13.492.600 

c) NCR$ 50Q.OOOJOO: 

O especial de NCR$ 500.000,oo, aprovado pela Le i 
nQ foi liberado no exercici; de 1967, pelo Decreto nº 
60.125, de 25-1-1967, tendo sido grande parte 
dito, no exercÍcio de 1967, com o reapa relbamento do Tribunal e 
das Auditoria s. O foi aplicado no exercicio de 1968, ê. 
tendendo a outra s necessida des do Tribunal e Auditorias, da seguin 
te compra de maquinas foto- copiadoras, apa relhos de a r r; ._,-= 

ma terial para expediente, grampeador especial (Gab.Di -
r ·3tor), triângulos pa r a ca rro, a encera deiras, mi 
quinas de escrever (Auditorias e Tribunal), estabilizador de vol-
tagem, sinül eira s pará portão da gc:1 r age, refbrma de conjunto e st.Q. 
f a do (Ga b. Presidância e Diretor-Gera l), colocação de 
bin::lte da e do da Presidência), extintor de 

A , 

incendio, pa sta s de couro para carrega r processos, bomba d'agua , 
relÓgio ds t a dor numerDdor olé trico, grampeadores, porta va i e vem 
para sala de sessÕes, fornecimento e montagem de um sistema de dá:. 
fusão de som na sa la de sessÕes, recuperação e revisão gera l nél Jj 

J , 

de de r Qma is telespeaker, armario de aço, a rmaria estante, cadei-
. t' · d · r· r· h' · d d r 8 s g1ra orlas, ca e1rs s · 1xa s, 1c ar1os e aço, mesa s e a ço 

, , 
vestidas de formica, esta bilizador eletrico com torneira, ma scara 
. 1\ " , /'o "' , 

para aparelho de oxigenio, bala de oxigenio para · a parelho porta -, 
til, alcochoado po. r a ma ca com olea do, seringa meta lica para lava-
gem auditiva, sonda de nela ton (Serviço reapare lhamento 
da sa l a tlo Vice- Diretor, aparelhos porta-papel, re<itores, passa -
deira s de lã para entra da principal do S.T.M., atapetamento da sª 
l :C:< do CartÓrio da Auditoria de Correiçoo, forração da sa la e c:.Q 

te- sala do Auditor (3ª a udi to ria - 1ª R. :tvL. )-, forração da bancada 
do Conselho de Justiça e estrado do Advogado Auditoria - 1ª R. 

A . •; ; 

H.), conserto de elevo dor, douro, a spirador-de-po, mimeografo 
; N 

e mobiliaria da sala de sessoes. 
' As Auditorias abaixo creditada s 

saguintes por conta do crédito aspecial de NCR$ 
500.000,00: 

••• 

NCR$ NCR$ 
Auditoria de 

... 3.000 3.000 
151 Auditoria da 1ª n.M. 3,000 3.000 
2â " 11 " 11 3.000 3.000 
3ª " " 11 " 3.000 3.000 
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NC"1!> NCR$ 

Auditoria 
, 

3.000 3,000 1ª de Aeronc:mtica 
2ª " " " 3.000 3.000 
1ª Auditoria de Marinha 3.000 3.000 
2ª " " " 3.000 3.000 
1ª Auditoria da 2ª R,Jvi, 1.100 
1ª " " " " 5.000 6.100 
2ª " 11 " 11 1.100 
2ª " " ,, " 6. J r;n 

1ª ,, " 3ª " 1.100 
1ª " " " " 5-000 6.10C 

2ª " " " " 1.100 
2ª " " " " 5.000 
2ª " 11 " " 20,000 26.100 

3 ª " ,, " ,, 1.100 
3ª " " " ,, 6.100 
Auditoriü da 4ª R.JYl. 1.100 

" " " " 10.000 

" " ,, " 5.000 16.100 
Auditoria u.a """ 5'"' R.M. 1.100 ,, 

I " " " ,5.000 6,100 
Audi torié:t da 6ª J. . H. 1.100 

" " " " gQ •• OQ.Q_ 41.100 
Auditoria da 7ª R oH. 42,500 

" " " " 46.500 
Auditoria da bª R.M. J-.lOC 1.100 
Auditori8 da 9ª R. H. 

" " " " 
Auditoria da 10ª R.M. 1.100 1.100 

T o TA L l92.,00 
-------__ 

d) !R.di torias: 

No ano de 1968 a Pre sidêncis rea lizou um p:ro gramá can-
sa tivo de via gens de inspeção e conta cto pessoa l com a s Auditori 
as, conform8 rela tÓrio especifico j [c encaminhado J OS Srs. Mi 

, . 
nistros do Tribunal. Desse ca be repatlr as seguintes 

s3bre as diversas Auditoria s da Justiça 
1) Audi torié.t s de 1ª 

I - l:I1J.i t ri r-, , , 
A Auditoria est8 insta l a da em predio do -

to, que a tende apenas ' ·"'. t. , as m1n1mas. Alem 
disso, necessita e recebG constante apoio da 4ª Re 

' giÔ:o VJ.ili t a r. 



- 18 -

II - b.udi to.r,!gs da 2ª _Je.,Eião __ MiJ-i tar - SP 
As huditorias de Paulo, 1ª e 2ª da 2ª R. M., 

tão instúl odas em prÓprio do e são satisfa tÓ ri 
as. 
III - Auditoria da 5ª "Região Nili ta r - Curitiba - ....Ell 

N , o 

b. Auditoria da 5ª Milita r esta 1nstalada no , , 
proprio predio do Q. G. da AD/5 e por ser insuficiente, tear , 
na o seu funcionamento ba stante precario. 
IV Auditorias da 3ª Região -_B.ê 

a) 
Nui to bem insta l ada a 1ª 1-: .. udi toria da 3ª :legião 

" , - " Nili t e. r. E o uni co orgao no Sul que ocupa um 
, 

dio proprio da Justiça Militar, desapropria do que 
foi para ê sse fim. Suas inst.:::luçÕes s8o 
t e s, ampla s e permitem a inda dispor de moradia pª 
r a o Juiz Auditor. 
b) Bagé , , 

Pessima. b buditoria acha-se insta l ada em 
dio de aluguel, muito velho, com as soalho, telhado 

A , 

e forro bastante estra ga dos. E uma temeridade o 
traba lho em seu interior e não oferece nem mesmo , 
gurança aos seus funcionarias. 
c ) .êill:l t ª-Jw 

3ª Luditoria da 3ª n.egião JVlilitar, em 
loca l pouco a dequado, que apenas permite o seu fug 

. , , , 
cionamento prece: rio. E um predio alugDdo e sem 

N , N 

condiçoe s de a colher um orgao de Justiça. 
V - to ria da 6ª Região t a r 

1:. toria da 6ª Região Nili t :J r estSt va insta l e:. da 
em local totalmente inadequado. Longe d8 o For-
te Non te Se rra t, construção do t .:;mpo colonial, não aprQ. 
sentava nem mesmo condiçÕes minimas para o funcionamen-
to, o que obrigava 

' Ultimamente, 
mando da 68 

seus servidores a esforços inauditos. 
porém, por especial deferência do , 
Milita r, a J:.udi to ria mudou- se pa r a Vê. 

rias dependência s do antigo C.P.O.R . dDquela Regi3o, o 
que lhe permitiu Ótima s instalaçÕes. 
VI - h.udi to ria da 7ª Região Vlili t a r - __ 

Esta Presidência inuugurou a nova sede dé:t Ludito -
ria da 7ª Região Militélr, prédio nÔvo, perfeitamente a , 
dequado, com todos os requisitos necessarios para o seu 
bom funcionamento. Foi construido com o apoio da 7ª Re - , giao Militar, o seu Serviço de Obra s e com 
bas previamente destinadas no orçamento de 1966, na 



tão do portanto. Cumpre aqui salien-
tar que a obra se encontrava em fase final quando acã 
bou a verba. Mais uma vez o socorreu a 
tiça Militar e cooperando decisivamente, mandou-a cog 
cluir com sua s pr6prias verbas. No entanto, em que , , .... 
pese o otimo imovel, sua construçeo foi feita em , . , 
cal improprlo, zona portuaria, com barulho constante. 
VII - Ludi toria da 10ª liegião Milita r- Fortaleza - CE - - ; - .. __ __._.._..._. .. , .... 

Tambem a Luditoria da 10ª :J.egiao Militar foi â . ,..., , , 
qulnhoada com verba para a construçao de predio 
prio e mais uma vez contando com a cooperação do Exér. 
cito atra vés do Serviço de Obras da 10ª Mili-
t ar, étCha-se perfeitamente insta lada no que diz re.§. 
peito ao im6vel, necessitando, porém, de 
dequado. 
VII I- i1Udi to ria da E.ê&ª2-.!ti.1J. t qr - BelérrL,:::_f.b. 

Semelhante a sua oposta no extremo sul, a hUdi-
.... , ' toria da Sa Regié.to Milita r esta pessic:amente instala-, .... 

da em predio alugado, velho e sem a menor condiçao Pâ 
, rw - "" A r :1 a colher um orgao da Justiça. Na o fora o esforço I , .... .... 

a bneg8do dos servidores daquele orgao a buditoria nao 
funcionaria a contento. 
IX - .L\udi. to ria da 9ª Região Jvlili ta r - . Cam;Q.Q Grande -

MT 
Suas instal a çÕes são totalmente inadequadas,pai.s 

ocupa um pequeno apartamento de três quartos em ter-
. '· .lb t f ce1ro andar de um pred1o comerc1a astan e ex1guo , 

que não lhe permite um funcionamento normal. 
, .... 

- Problema s_}l.Q.f:iq s e -
r- - Com exceção das 1ª i.,uditoria. da 3ª Rg_ 

.... .... 

giao Militar em Porto Alegre, Luditoria da 7ª Regiao 
Hili ta r no 1.\ecife e da 10ª Região Milita r em Fortale-
za, pr6prios da Justiça lfúlitar, as demais ou ocupam , , 
proprios do Exercito (1ª e 2ª da 2ª 
di toria da 4ª I1,M,, da 5ª R.M. e da 6ª !l..H.) ou p:r_i 
dios alugados como é o caso das 2ª e 3ª Luditorias da 
3ª R.Jvi., em Bagé e Santa Maria e da 8ª TI. , 
M. em Belem, 

Os problemas apresentados foram os seguintes: 
a)t2.-1·:J..ud.. da 3ª !i.egião Hili tar em Ba gé no Rio , 

Grande do Sul. Predio muito velho, totalmente 
do, basts nte estrc: gado, ameaçando inclusive desabar. 
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N • , 

Soluçao: - .L. J:.udi to ria Ja mudou e a diferença do va , 
l9r do a luguel j a foi obtida em verba suplementu r 
ra t a l fim. 

b) toria da 6ª n.agi2o Nili t s r, em Sa lvador-
E-s hia . Encontr::.t va - se instnl oda no Forte J.vlonte Se!_ , 
r a t, como ja foi dito, totalmente ina dequa do. 

O problema j á foi soluciona do com o apoio 
, , ' , 

do Exercito que, sensive l as nece ssida des, doou oti -
ma s do C.P.O.R. de Sa lvs dor. Devemo s a s 
ta benefÍcio ao a sp{rito de do Genera l Lb 
don Senna, Digno Coma ndante da 6ª llegião Mili t ü l". , 

c) Luditoria da 8ª :1egia o Milit2r, em Belem -Pà , 
r a . Como j a foi dito na descriçao da visita , o pro'blê 

"' , , , ' ma crucia nte desse Juizo e o pre dio, velho, pa ssima -
mente conserva do e s em possibilidades. 
Sq.luçê.9._: - Presidência , em C1 Udiancia com => Govar. 

, , A 

nc: dor do Pa r a, solicitou o auxili·=> da que l 2 gov,J rno ,que , 
o promete u. Tenta r emos obter um cr c:; dito pa r a, junta-, , 
mente com a verba esta dua l, s e r construido um pr·=>prio 
da Jus tiça Milita r. 

II - Pa ssoa l -
da Justiçc.:t , 
t oriD s da s 

' Fa ce a ampliaça·=> da ·3SfarSL de , 
Milit:::t r, o que dro de funciona ri a s dos CG< r_ 

Luditoria s ficou ba stante r eduzido em 
l a çã .:J O·=> volume de tra ba l ho. Dantro das P·=> Ssibi lida-
de s, u s Ludit:>ris s têm sido apoiadas pelos 
os Militc.1. r e s e em qus s a t Ôdo s Gn contram-s e gr a duados 

sua col a boraçZo. 
§p lução : - Ci ente do problema , quG o corre t ambam ne.ê_ 

" , "' " t a Egragia Corte , esta Pr8 sid.:; ncia f e z ingressa r no 
Congre sso No ciona l, um proje to-da- lei, visa ndo a 

A 

f ormJ ção G do s quadros da Se creta ria deste , 
Supe ri .:>r Tribuna l Hili t ar e dos Cartorio s da s .i..uai to-
ria s. Ta l t1ionsagem t:>mou o nº 1/67 e f .Ji enc&minh.:.tda 
Sm 3 da outubro da 1967. EstG t em -

" 
a sua a inclusive fez r eme t e r a 

t odo s ·=>S Srs. Deput.::, do s uma ca rtd. -circula r, solicit2g 
d J r ap idez para a mesma, vista a das neces-
sida de s. 

Infelizmente, a pesa r dos e sf0rçJ s dispendidos, a 
:tvlens.sgem Ct ind.:i se encJ ntra. na Comiss2o da Fisca liza -
ç:l => Finenceiréi . 

h par disso, pro curou- se minora r a si tuél. çeo, so 
" . . "' lici t ondo em Vé.i rlo s co s :> s .:J a polo das F.Jrça s Lrmª-, 

da s com o amprestimo dG gra duados. 
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As Audi t.::>ri a s sediuda s nJ IlL) Gr<:t nde d.J Sul, sem 
' exceção, apre sent:::1 r Eiffl .problem2 s no que _diz resp3it-J as , 

verba s de pessoal, pois C·Jnta nd-:> com a p:s: rento m& VJn ... 
t üde da De leg<.=< cia Fi scc1 l no. que l e E:stüdO, tud·.J lhe s e r a 
dificultado, com.::> a tra so de vencimento s, f a lta de 

. , 
manto de vanta gens, dic ria s etc. Houve um CDSO em que 

De l ega do n5o a ca t a ndo do Pres 1dente 
dêsta S.T.M. ( em 1964), que r e conheci::.t o dir .;Jit.J de um 
servidor na de V8nta ge m, , . 

n .::t o lhe vinha ps ga nd-:>. Outro pro blema l:::t ocorr1_ 
do: os d3que l a s buditori a s recebe-

"' t l . t r a m a cb2ma da c bsorça o de Brs s1 1 &, me smo a n as do 
pa rece r do Consultor Ge r a l e da decis3o do Pre sidente 
da 
S·::>luç3o : - Esta Pre sid·ancia en dG r a çou um longo of:iciJ 
a o Ministro da Fa z enda , expondo os f 2 t o s, pro t e sta ndo 
e exi gindo uma ime dia t a e esta s f oram 
ma da s, inclusive c.om o a f a sta mant.J d·J ti da quGla 
De l e gú Ci 2L . 

, . A 

Ta mbem em Ca mpo Gr,_:nde ve rificou-se a e xistencia , 
de problem:::. s com a Da l egL.t cia Fisca l em Cuia bél , qua 'ª-
tra. sa & entre ga da s ve rbDS norm:::t is,princip.:J lmante de 
pessoa l e pa rticulor mente dos sub s titutJ s que 

trê s a mese s s em fr e qüentamJnta. 
N A , 

Soluç ::: •. :> : .:. Pre sidenci a endere çou um ·=>fiei :) 3 "J 

Ministro da exi gindo norma liza ç5o do s 
mento s . 

III) - - BstSG&do no r e l a t J rio onw:ü e ciente d-o s 
problema s existentes, C! priari, e f a ca dG 
crGdito e specia l, pa r ::;, f o r .:-,. m distrib11, 
ido s NCJ$ 1.100,00 a cada huditoria , pa r a a. da 
gela deira e ventila do r e s . 

. . I 
T1vem.::> s a a tença o a tra 1da pa r a o problema 
""'. , ' -ce rtidqes, devi do a s racl2ma çoe s constnnte s dos 

dos que él. S requerL :..m. J:... s demora s no a t e n rlimento 
tituiam e era m motivo de criticC:l s de a lguns , 
vo gC<dos, que lhes a tribuíam o proposito delibera do de 
a tra s a r a Justiça. , 

O exome do problema, porem, mostrou que o s ve r dª-
deira s ca usa s eram as dimensões das denÚncia s, a lguma s 
de 20 a 30 p!tgina s, e él f à lta de mLl quina s de escre ve r, 
bem como, e principa lmente , a de pessoa l ha. bilitudo , 
pois que a maioriú dos escre ventes e sã o dg_ 
tilÓgra fos de dois d0dos . 
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., 
Ora, a tecnica moderna nao admite mais que se 

empreguem homens-hora no trabalho me; terial em reparti-- ; çoes publicas, porque ala fornece os para 
nos libertarrnos de processos cediços e de 
mui to baixo rendimento. .h.ssim, a Pre sidêncio não h.§. 
sitou em fornecer Luditorias implementas dastin& -
dos ·obtenção de cÓpi.::..s termofélx. Forélm da dos apere-

..... , "' lhos copiadoras a toda s él S i\uditorias de 1ª entrancia, 
com exceç;o das sedia da s em Paulo, que 

, . penas uma ma qulna , num to t .. il de 11 implemanto s, impor. 
t 2ndo em 71.101,80. 

Dêste modo, uma certidão CUj D' exigia hQ. 
r ei s de la bar improficuo, p:>de ser fei t st em pouc:J s, ming 
tos, sem e sta r sujeita a erros. 

Da resto, o esp!rito de dominou a 
nistrs ção da Justiça Milita r. 

Par::t a novel .b.udi toria da 7ª I1egiê:o :rvlili t ê: r, no 
l1ecife, foi destinada um8 verba de NC;1$ 42.500,00, pn - , r a aquisiçao de mobilic rio. 

Sentindo da perto os problemas da materia l d2s 
"" . , ' .b.uditorias de 1ª antrancia e sensival as sua s dificul-

da des, determinamos umo distribuição de nun1<3rario, reª-
liza da do seguinte maneira : NCR$ 5.000,00 para a s 1ª 
e 2.:1 b.udite>riéts da 2ª Região Hilitur, 1ª, 2ª e 3ª Lv.di 
t:Jria da 3ª j:i.agião Nilitar, Audi torio do 4ª Tlegião Mi 

e 53 Tiegião Milita r. 
l Auditoria da 7ª Nilitar foram destina -

dos 4.ooo,oo, complemento, os quais se dest! 
naram especialmente à aquisição de dois apDrelho s , )te . 
ar refrigerado, pois como foi dito, construida na , 
zona portuaria, verificou-se que o barulho constante . 
não permitia um funcionamento normal das sessÕes dos 
Conselhos. A sala deve ser h:;rmeticamente fechada pa 
ra as ruas. 

Posteriormente, esta determinou que 
""' , " ,..., fossem distribuídos a 2ª Auditoria da 3ª Regiao Nili -

tar, a qual mudou sua sede, NCR$ 20.0CO,OO, para reapa 
; A 

relhamento de mobiliaria. Fato identico ocorreu com 
a Auditoria da 6a Região Jvlilitar,- que mudando para nQ. 
vas e amplas instalaçÕes,- recebeu NCR$ 4o .ooo,oo Pâ 
ra o mesmo fim. 
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2) Auditorias 2ª entr;ncig: 
' , 

I - do . i to 
As 1ª 7 2ª e 3ª Auditorias da 1ª R.M. estão insta-

ladas em especialmente construido na mesma i 
rea dêste Tribunal. Suas instalações são funcionais, 
bem conservadas e atendem às necessidades. do serviço. 

- , I' Com a valiosa colaboraçao do Ministerio do Exerci 
to, foram pinta das as respectivas salas. 

• O mobiliário compÕe-se, em sua quase totalidade, 
de mÓveis de aço que estão sendo recuperados com a , . respectiva verba orçamentar1a. 

Atendendo a solicita çÕes dos Auditores, a Presi-
' -dencia colocou a disposiçao de cada Auditoria a im 

portância de NCR$ .. (três mil cruzeiros n2. 
vos), por conta do Crédito Especial, a fim de serem 
empregados na aquisição de material de consumo e per-
manente. 

O corpo de funcionários dessas Auditorias atende, 
perfeitamente, ao grande volume de traba lho, contando 
com o auxilio de graduados do Exército que ali pres 
tam serviço. 

, . 
II- toria__s da Aeronau tl S§.. 

As Auditorias da Aeronáutica estão localizadas no , , , 
predio do Mini sterio da Aeronauti ca . Suas instalaçoos 
são excelentes e funcionais, contando, inclusive, com 
bi blio te c a. 

" Tivemos a grata satisfação e a enorme surpresa de 
verifica r que as mesma s estão dotadas de todos os re 
quisitos para um bom contando com grag , , 
de ajuda do Ministerio da Aeronautica. 

O pessoal a tende satisfatàriamente ao serviço,teg - , do a colabora çao de graduados da Aeronautica. 

III-Audi toria d,.§. ,Ç..Q..r!'.§ição 
A Auditoria de Correição está instalada em salas 

do Ediflcio InÚ.bia, situa do na Av. Presidente Tltfilson, 
210, 3º andar, sendo a Única Auàitoria de 2ª , 
cia que ocupa pradio alugsdo. 

Sua s instala çÕes são modestas, atendendo,entretag 
to, ao serviço. Mantem-se, exclusivamente, com a 

; • , • N ba orçamentarla que lhe e destlnada, pois nao recebe , 
nenbuma a juda dos Ministerios como ocorre 
com as demeis. 

, 
O material permanente e bem cuidado, enquanto o , , 

de consumo e perfeitamente satisfa torio. 
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IV- Auditorias de Marinha , 
Foi com surpresa bastante agradava! qua sentimos, 

nas Auditorias de Marinha ,. a grande transformação por. 
que passsa ram suas instalaçÕes. Aquelas salas 
lhas, caindo aos pedaços, transforma r am-se em 
amplas, bem pintadas? arejadas e atapetadas, 
' - N • as obras de recuperaçao que estao sendo 

outra s 
graças 

pelo , , 
da Marinha, com seus proprios recursos. 

Para o mobiliário da 2:'1 Auditoria da Marinha, de 
ac;rdo com presta da pelo Dr. Auditor, foi 
aberto 1 pelo Ministério da Harinha, um crédito de 
NCR$ 55.000,00 (cinquenta e cinco mil cruzeiros no-
vos), que a dos aQ 

tigos por outros modernos e funcionais. 
' O pessoal a tende a s ne cessidades do servi ço, con-

tando, também, com gradua dos da Jvlarinha. 
Considerando que a s .Auditorias da Narinb.a n.:;to po .ê. 

suem "termo-fax" para o seu serviço de cÓpia s e certi 
dÕes, a utorizamos a aquisição de uma máquina dêste 

no valor aproxünado de NCR$ 9.000,00 (nove 
mil cruzeiros novos). 

, 
e) Rewaro s no e di fi cio 

Continua r am durante o ano de 1968, os tra balhos de repa-
ro a pintura no edifÍcio do S.T.M •• assinalar que a 
tura feita no pá tio l a teral do Edificio do S.T.M. permitirá a 
lhor conservGçao das viaturas, qua deix2ram de ficar expostas 
intempéries climá tica s. Essas obras estão a ca rgo da Comissão 
pecial de Obra s nº 7 da Diretoria de Obras e Fortificações do 
xército e sob a sup2rvisão do Naj or Moacyr Cunha Ribeiro. 

' as 
E.§. 

E 

f) R e __ §a . .2.§cr.ttJJ!a ç ão J ca.r.ga . .§r.=. 
manente dg_Jh.J.'.N.: 

O Ato nº de 30-1-68, regulamentou a escrituração, 
carga e descarga do ma teria l do S.T.M •• Para atender 
' 2s normas esta belecida s nesse Ato, foram criados os seguintes 
xos: 

" Anexo I - Termo de Recebimento a Exame de Material 
Anexo II - Livro de CE1rga Garé!l 
Anexo III - Livro de Carga e Desca rga 
Anexo IV - Têrmo de Responsabilida de 
Anexo V- Têrmo de Exame de Material 



g) Serviço de 

O Ato nº 1.838, de 4-3-1968, revogou o Ato nQ 1.362/66 , . 
e, em conseqüencia 1 proibiu o ingresso, para qualquer fim,de Cé:J: 

ros nas dependâncias do Serviço de Transportes, sal , 
vo os veiculas vinculados aos Ministros Militares e que estejam 
' a disposiççw dos Exmos. Srs. Ministros. 

O Ato nº 1.845, de 26-3-1968, que os veículos 
pertencentes ao S.T.M., para efeito de conservação e manutenção , 
pernoitem, na Garage do Tribunal, em especiçtl 

' ' N os que servem.: a PrGsidencia, mesmo que estejam a disposiçao dos 
Sr s. li.J.ni s tro s. 

h) Boletim @_.Qo : 
O Ato nº 1.841, de 29-2-1968, criou o Boletim do Contin-

gente do S.ToN., que será elaborado de a cÔrdo com as normc:s 
" das por esse Ato. 

i) 

O Ato nº 1.899, de 2-7-1968, determinou que o 
N ;> rJ , 

ca citsçao meritoria a ser computad8 na promoçao pelo criterio de 
' , merecimento, somente deve ser concedido ao funcionaria que, no 

, ' sempenho de uma tarefa e specifica, e stranha a quelas ao seu 
carso, a tenha executa do com lisura , correção e no prazo det2rmi-
nado, sem prejuÍzo de suas a tribuiçÕes normais. Para isso foi 

A , 

criado um modelo, que dev·-J ra ser assinado pela autoridade que hog 
ver det3rminado aquela execução. Em conseqüência, foi revogado o 
Ato nº 1.528, de 20-2-1967. 

j) G:r,:a Gq.Qinete: 

O Ato nº 1.978, de 14-ll-1968, estabeleceu novos valores 
pa ra a gra tificaçiio mensal pela repre s,3nt ação de Gabinete, a tri bg 
Ída aos civis e militares, lotados no Gabinete da 
Pra sidência. conseqtlência, fi-cou sem efeito o A to nº 1. 641, de 

28-6-1967. 

1) fru!celamento das pgn.iç9.§ . .ê_disciplinares: 

O J.to nº 2.029, de 10-12-1968, cancelou "ex-officio 1
' a s , 

penalidades de repreensao, aplicadas B funcionarias da Secretaria, 
no ano de 1968,e o abono de faltDs não justific2das e das 

, , 
licença s nao consideradas de efetivo exercicio, limitadas ao maxi 
mo de 10 dias; num e noutro caso; elogiou, para averbação nos , 
pectivos assentamentos, todos os funcionarias da Secretaria aue ... 
tiveram exercicio durante todo o ano de 1968, com freqüência , ... 

L. to gral e sem cometer falta Os beneficios desse 
não darão direi to ao ressarcimento de qu.:üsquer vantc::gens ou ven-
cimentos. 



- 26 -

3) liDNINISTRACÃO FINi:J'iTCI!:I0A: 

Especificação do movimento financeiro, conforme discrimi 
nado a seguir: 
a) Beneficios: 

nº 4 
Auxilies-doença: " 2 

" 7 
" 7 

b) de 
Janeiro 
Favereiro (Funcionários) 

··" (Ministros) 
" (Auditores) 

Março (Funcionários) 
" (lüni stro s) 
" (b.uditores) 

Abril e huditores) 
" (Ministros) 
" (fÔlha suplamanta r) 

Maio (Funcionários e Auditores ) 
" (Ministros) 

Junho e buditores) 
" (Ministros) 

Julho 
AgÔsto 
Setambro 
Outubro 

" ( suplementar ) 
Novembro 
Dez embro 

" 
" 
" 

(suplementar 1) 
(suplementar - 2) 
(suplementar 3) 

•c.) :E; . .,g;,m.,...JJ.to s .J.f e.ttr:.L:do·s: 
I - Dotaçao Orçamentaria 

1. Despesa s da custeio 
de pessoa l) 

f ( excluJ.das 

de Consumo .••••••• 
Serviços de TJrceiros ••••• 
Encargos Diversos ••••••••• 

valor 

" 
" ,, 

NCR$ 

42.449,48 
50 .333,61 
5.103,28 

NCRl 

5.417,30 
1.105,94 

lO. 507,59 
9.450,09 

429.979,45 
303.622,89 

21.693,31 

102 .385,82 
37.602,79 

279.603,56 
104.204,90 
227.404,09 
337.071,78 
102.345,25 
338.497,60 
110.856,68 
450.952,94 
441.719,41 
444.576,57 
459.877,53 
42.759,24 

458.865,79 
485.202,95 
17.144,35 
17.842,95 

233,30 

97.886,37 
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2. Inyp s timen tos 
bquipamentos e • 
lf.La terial Pe rmo. nente •••••••• 
T o T j;_ T..J • • • • • • • • o • • • • • • • • I 

II- Crédi tg especial (De c. 
60.125/672_ 

, 
numero 

1. Despe sa s de Custeio • • • • • • • 
2. Despesas de Capital • • • • • • • 
3. Ldiantamantos ••••••••••••• 

T O T J,. L • • • • • • • • • o • • • • • • 

d) BgJ.gflÇo em 31 _9.e dezembro. de 1968: 
1. Receita (Suprimentos r e cebidos) 
1.1. - Pa r a despesa s de Custeio 

(3xcluÍda s de Pessoal) ••••• 
1.2. 
1.3. 

Investimentos ••••••••••••• 
De croto 

nº 60.125/67) Saldo que 
passou de 31.12.67 •• •••••• 
TO T b ••••••••••.•••• 

2 • l?.ê...;rQ§...êQ. 

2.1. - De spa sa s de Custeio , . 
(Excluída s de Pessoal) ••••• 

2.2. -Investimentos ••••••••••••• , 
2.3. Credito Especial (Decreto 

nº 60.125/67) ••••••••••••• 
TO T L ••••••••••••••••• 

3. Sa ldos 
3.1. De spe s2s de Custeio 

(ExcluÍda s de Pessoal) ••• 
3.2. - I nvestimentos •••••••••••• , 
3.3. - Credito Especial (Decreto 

nQ 60.125/67) •••••••••••• 

3ª Pb.R'l'E 

NCR$ 
78.912,43 
31.486_,_19 

114.444,30 
168.159,07 
17'3.000.00 

135.405,00 
g5.ooo.i.oo 

97 . 886,37 
110.!298,62 

- --., 

37.518,63 

, , 
E 

.... 
;I.-) ,, PR·:rcr ;. r,. o· lj. _.:.J 1J.y4 ... o 

NCR$ 

110.398,62 
208.284,99 

!d57 
665.888,36 

718.664,20 

208.284,99 

457.603,37 -665.f?_82, 36 

52 .120,01 

655,83 

52.775.8L! 

ano de 1968, foram intensas as atividades 
do Tribunal, acre scidas com os encargos da Ordem do Mérito Judiá 
rio lVlili t er, como bem se depreende do quadro a seguir transcrito: 



2) 3STLTÍSTICJ..: 
A) SUPERIOR TRIBUNLL MILITiJ.R: 

I) PLEN;l.I O: 
a) 
b) 

, 
Numero total de se ssoes realizadas . . . . . . . . . . . . . . 
Movimento geral: 
J::.pel.::.t çÕ e s 
Conf1i tos 

• o • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • 

da Jurisdição 
CorreiçÕes Pa rciais 

• • • • • • • • • • o • • • • • • • • • o o • • • 

• • • • • • • • • • • o o • • • o • • • • • o o • • • 

Desaforamentos •. . •••••••••••••••••••••••• 
be ... .:.. s c::o Co r pus • • • . • • • • . . . • • • • • • • • • • . o • • • • • • • • • • • 

o o e o .. . . . . . • • o • Inquéritos •••••••• 
fundados de Segurança • o o o o • o o o • o • o o • • • • • 

o o o o o o o o o o o o o 1 o o e o o o • • o o • • o • o • • • • PetiçÕes 
Questões stra ti va s • • • • • o • • o o • • o o c o • o o o o • o • 

Recursos Criminais • • • o o • • o o o o o • o o o • o • o • o o • o o o • o • 

RepresentaçÕes •••••••••••.•••• 
RevisÕes Criminais • • • • 

, . Hora s da rauniao do ••• 
Duração média das sessoas (horas) 
Resu1t2dos de Ju1eamentos: 
.i-.pe1açÕes: 

Lbsolvido s • • • . . . 

o • o o o o o o • o o • • • • 

. . . . . 
o o o o o o • o o o o o • • 

• • • o o • • • o • o o • • • 

o •.•• o o ••• o o o ••• 

s 
Di versos 

o • • • o o o o o o • • o • • • o o 

• • • o o • • o o o o o o o o o o o o o e o o o o o o o o o o o 

CorreiçÕa s: 
Concedidas • • • • • • o 

Nag&da s 
Di varso s 

• • o • • • • o • o • • 

Prisão 

. . . .. 

. . . . . 
Praventiva Decratsç8o de 

Ha beaS= 
Concedidos • • o o • • • o • • • o • • • • • 

Negados •o••••••••••o••••···· 

DivGrsos • • • • • • • • • • • 
l"'la ndados de Segurança: 

• • • • o o • • o • • • o • 

o • 

o • o • o • • • o o o • o • 

e o e • o o o o o o o o • • 

o o -· . . . ..... 
... . . . 

Concedidos •••••••••••••• • o •••••• 

Negados •••••••••• . . . o • • • • • • • • e • • o o o o o e 

Prejudicado •• . . . . . . . • • • o • • • • • • • • • • o • • • 

Jacursos Crimin3is: 
Concedidos •.. o ••••• o ••• ••••••••••••••• e •••••• 

Negados 
DO MÉRITO 

a) ReuniÕes do 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . e o o o o o c o o e • • o • • • • 

HILIT" .. R: JURÍDICO 
Conselto • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

b) julgados: 
1) Llta Distinção • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
2) Distinção • • • • • • • • o • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 
3) Bons Serviços • • • • • • • • • • • . . . . . . . . • • • • • • • • • • 

111 

541 
2 

11 
1 

627 
5 

11 
4 

12 
47 
46 

9 
682· 

6 

83 
439 
28 

6 
3 
2 
1 

230 
205 
192 

5 
5 
l 

27 
20 

6 

18 
14 

1 



c) 
d) 

e) 
f) 
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, 
Oficios recebidos ••••••••••••••••.•••.••••••••••• , 
Oficios expedidos ••••• • ••••••••••••••••••••••••••. 
lvfemorando s ••••...•. ! o.... . . . . . . . . . . . . ....... . 
Telegrama s expedidos ••••••••••••••••• ········• 

g) Tele gramas recebidos 
III) GLBINETB Di\ 

a) Oficios expedidos: 

•••••••••••••••••••••••• • . • o. 

Presidente • o • • • • • • • • • o o • • • • • • o • o • • • • • • • • • • 

, A 

Secreta rio da Presidencia O O D O O O O O O o O O O O 0 0 O 

b) Telegramas expedidos: 
Presidente •••••••••••••••••••••••••••••••• 

, A 

Secretario ·da Presidencia ••••••••••••••••• 
c) Memorandos expedidos O O O O O 0 O O O O O O O o O o O D O O O O O O O O O O O 

d) Cartas expedida s: 

21 
58 
2 

70 
20 

128 
43 

853 
98 

107 

Presidente •.••••••••••••••••••..•••••••••• 54 
, 

Secretario da Presidencia ••••••••••••••••• 19 
e) Docum8ntos recebidos: 

, , . 
, Oficios,telegrét!lJfS, r a d1os etc •••••••••••• 

Carta s • • o o o • c • • o • • • • o o • c • o o o • o • • • • • • • o • • • • 

f) de distribuiçZo de processos • • • o • • • • • 

a) 
b) 
c) 

d) 
e) 

Despachos do Diretor-Geral ••••••••••••••••••••••• 
E xp o si ç Õ a s • • . . • . . • . . • . • . . . • . • • • . . . . . . • . • • • , • • • • . • 
Memorandos do Diretor-Geral ••.••••••••••••••••••• 
Mensa gens • o o o o • o o • • • • • o • • • o o o • o o o • • • o • • • • • • • • • • • , 
Oficios do Diretor-Geral • • • • o ••• .•••• o • o •• o • o ••• o • 

f) Pa receres do Diretor-Geral o o o o o o o o o o • o e o • o o o o o o o • 

) 
, . g ReL:•.torlOS o o o o o • • o • • • • • • o o o o o o • • o • • • o • t • • • o e • • • • • 

h) TelagrJ mas do Diretor-Geral • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
V) - DO SERVIÇO DE 

a) .J..-.po s ti l a s •••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••• 

b) btos do Presidente 
c) Boletins da Justiça Militar • o o o o o o o o o e o I o • o o o O o o o 

C,-"1"tl· s • o o. o •••• ••••• o ••• •••• o. o ••• •••••• o •••• 

269 
92 

134 

241 
12 

119 
l 

32 
57 

1 
65 

164 
226 

54 
57 d) 

e) 
f) 
g) 

h) 

Documentos protocolados na Diretoria ••••••••••••• 2.245 
InformaçÕes nos processos administra tivos •••••••• 769 

i) 
j) 

1) 
m) 
n) 
o) 

Memorando s ••••••••••••••••••••••.•••••• o ••••••••• 

Oficios expedidos •••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ordens-de-serviço do Dirator-Geral ••••••••••••••• 
Portarias do Diretor-Geral ••••••••••••••••••••••• 
Projetos de decretos 

s tõ e s L.dmini s tra ti v as ••••••••••••••••••••••••• , 
Telegramas e Radios expedidos •••••••••••••••••••• 

A 

Termos de posse • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • 

406 
621 
41 
11 
24 
12 

469 
16 



- 30 -

, 
VI) Sri:RVIÇO JUDICL.-RIO: 

. , 
ct ) Llva r a s de soltura • •• •••• ••••• ••••••••••• ••••• 2 
b) 1,.\,pela ções •.•.•••..•• ,.................... . .... 566 
c) Ca rta s de gui a de sentença expedida s •••••••••• 2 
d) Conflitos de jurisdição •••o••••o•••••••••••••• 4 
e) Conselhos da Jus ti fi cação • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 
f) Correiç3e s •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 14 
g.) 

h) 
i) 

j ) 
1) 
m) 

n) 
o) 
p) 

q) 
r) 
s) 
t) 
u) 

v) 
x) 
z) 

aa) 
a b) 
a c) 

a d) 

Desaforamentos •••••••. ······· ·········•••o•••• 

Em bar g o s • . o o • o • • o o • o • o o • o • • o o • a • • • • D Cl o o • • o o o o • 

H a be a s c::. Co r pus • o • I • o • o • o •• e o o • • e o o o • o o • o • o • • o •• , 
Inq ue r i t o s •.. o •••••••••••••••••••••••••• o ••••• 

JYia ndt:tdO s de segure .. nça ••••••••••••.••. o •••••••• 

Oficios 
1) Reme t endo cÓpias de a cÓrdÕos ••o•··········• 
2) 

3) 
4) 

, 
Reme t endo autos em cumprimento a ••o 

kssina do s p/Prasidente ···········••o••••••• 
p/Rela tore s •••••o••••••••o••••••• 

5) Assina dos •••••••••••••••••• 
N 

Pe ti çc> e s • o ••• · ••••••••••••••••••••• ·• ••••• o ••••• 

Processos de Forma ::l:special ••••••••••••••••••• , 
ProcessDs de Forma Ordinaria .••••••••••••••••• 

' Proce s so s r eme tidos a Procura doria -Gera l •••••• 
RecursDs Criminais •••••••····· ··••••••••o••••• , 
R e cur sD s !!:xt r a D rdina rio s •••••••.••••.••• o ••••• 

Recurso s de H2 b:aa s- Corpus ••••••• o ••••••••••••• 
, 

Re curso s ordina rios de Lpela çoas •••••••• • ••••• , 
Re l a tori os 
Represanta ço e s ••••••···········••••o•••••••••• 
Revis3 a s Crimina is 
Te stemunha s ouvida s •••••••••••••.••••.•••••••• 

de Instrumento •••••••••••••••• o ••••••• 
, 

Lçao Originaria ••··············•••o·•········· 
Rá dios e Telegrama s expedidos • • •• o •••• o ••••••• 

a e) Memorandos expedidD s • • • o o • o • • • o • • • • • o o • • • • • • • o 

VII)]di':tS TQEii., DO SE'1VI.Ç.Q DE LEGIS,1L Çb.Q - JURISP:RUDÊ.Nffi 
;:G D1 .• TILOGRi.,FIA: - ...--.----· -, ... ' 1 a) Lcordaos prola t a dos e da tl ogra f ados: 

1 
19 

859 
8 

11 

794 
140 

41 
78 

' 872 
3 

379 
187 
744 
47 

2 
30 

2 
1 

47 
14 

6 
1 
1 

1.759 
176 

1) Ministro Dr. João Romeiro Neto ••••o•••••••• 101 
2) Jlilinistro Gen. Ex. Pery Const2ht Bevilc.:.qua • • 109 
3) Tan. Brig. Armando Perdigão ••••••• 100 
4) Iviinistro .(,_lm.Esq.,ATaldema r de Figueiredo Cos-

ta .... o o o o o o • o ó o o ••• ' • o o •••••• e o • o o • • • • • • • • 97 
c;) :tvlinistro Ten. Brig. Ga briel Grutl Hoss •• • • • • 76 



6) Ministro Ten: Brig. Francisco de Lssis Corrêa 

7) 
8) 
9 ) 

da lVI1.3 llo 
Ministro 
f.'Ji ni stro 
Hinistro 

• t t e o o • o • o o • o o o o • o o o • • • • e e • • • t • • • • • e 

Gen. Ex. O c ta ci1io Terra Ururahy ••• 
Dr. L1cide s Vieira Csrneiro • • • • • • • • 

Ernesto Geise l • • • • o • • • o o • • 

10) Ministro Llm. Esq. Sy1vio Monteiro Jvloutinho •• 
11) Mini stro.-Dr. .Sraldo Gueiros Lei te ••••••• , ••• 
12) Hini s tro Dr. João Nend•J s da Costa Filho •• o ••• , 
13) Ministro Vi ce-Llm. Mc:t rio Cél va lcunti de bu -

quer que 
Ministro 

o o • o • o • • • o o • o o • o • o • • • • o • • o • • o • • o o o • o • 

l'ünistro 
ma TÔrres 

(convoco do) 
( 11 ) 

ltJaldema r TÔrre s da 
Geor genor Lcylino 

Costa 
de Li 

• • o • o • • • • o • • o o o o • • o o o • • o o o o • • o o • • • • 

16) Hinistro (convocél do) Vice-1:.lm. Heitor PléÜ= 
sant o o e t t t o a o • o • • o o o o t o o o o a • o o t t • t a • o o o o t • o o 

17) Nini stro •.. lmo 
, 

Jose Sa ntos de Soldé: nha d '" 

110 
107 
120 
103 

24 
68 
26 

6 
149 

134 

60 

Gét IDét o o • o • • • o o o o o • • o • o • o o o o o o o o o • o G • • o o o • o o • • ___J 7 
T O T A L 1.407 

b) 

c) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 

l) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8 ) 
9) 

, . 
..... ç c:t o Ori gina ria • , • o •••••••••••••••••• o •••••• 

ç Õ e s • o o ••••••••••••••••• o •••••••••••••• 

Conflitos de ••••••••••••••••••••• 
Cor r eiçÕes 
CorreiçÕ e .s 

• • • • o • • o o o • • o o o o o o o o o • o o • • • • • 

Pct rciais • o • o • o o o o o • o e o o o o o 

• o • • • . .. •• 
De safo ram . .::nto o o o p o • o o • o o o o o o e • o o o • t o • • e o o o 

2;mba r g·J s o o o o o o o o o o o e o o o o o o o o a o o o o • o o o o o o o o o • 

Habea S= Corpus 
Inqu3ri t ·:) s 

o o o o o$ o o · o o o o o o o o o e o o 

o o o o o o o a o o o o o o • • o o o • o o • 

lO) Prisã o Pre ventiva oooooooo o o • • o • o o o • • • o • • • • 

ll) Mandct do da Sagurança o o o o o o o o o o o o o e o o o o o o o o o o 

12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 

Pe ti çÕ8 S • • • o o o o o o o • o • • o • • o o o o • • • o o • o o • o • o • 

Qu 0 s tõe s j,dmini .s tra ti v e s •••••• o o o o • o • o • o o ••• 

Re curso s Crimina is •••••••••• o ••••• o o •••• o ••• 

RevisÕes Crimina is • o • o o • • • • • • • • • • o o o • • • o o o • o , 
Rela taria • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • o • • • • o • 

Repr esentaçÕe s • o o o o t o o e • • o o 1 o o o o o t o o o e o o o • o o 

T O T i!. L ••••• 
Ca dernos de Separata s •••••••••••••••••••••••••• 

N , 

Car tido e s 8xtraida s • o • • • o • • o • • o • • • • o • o 6 • • o • • • • • 

Do cumentos remetidos ao b r quivo • • • • • • • • • • • o • • • • , 
s mensa is • • • • o o • • • o • o o • • o • • o • o • • • • • • • • 

Expedie ntes entra dos •••••••••••••o••••••••••••• 
OfÍcios exp .::: dido s ••••••••••••·••••••••••••••••• 

1 
508 

2 
2 

31 
1 

lO 
668 

6 
l 

lO 

3 
lO 
41 

9 
l 

_Lg_ 
1.346 

l 

49 
üB 
lO 

124 
43 



i) 
j ) 

1) 
m) 

n) 

32 -

Oficios recebi dos •••••••••••••••• "I" ...... • .. . 
J' 

Oficios circul6res •••••••••••••·••••••o••••••• 
Mamorando s expedidos 
Nemorandos r ·3cebidos 

• • • • • • o o • • • o • • • • • • o • • • • • • 

t t I O t t t t o t t t t t t t t t t t t • t I O e 

Processos remetidos Diretoria Judici á ria: 
1) 
2) 

3) 

5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 

1-,.ç élo O ri gin.?r i a • o • • o • • • o • o • • • • • • • • o • • • • • • • 

.LpelaçÕes 
·Conflitos 

• • • • • • • • • • 9 o • • • o • • o o o • o • • o • • • • • • • • 

de Jurisdiç8o • • • • • o o o o • o o • o • • • o • • 

Conselho da • • • • • • o o • • o • • • • • • • • 

CorreiçÕes ParciEtis • • o o ••••• o o • 

De sa for.:::mento o o o o o o o o o o o o t o o o o o o e o o o o o o o o 1 

;.I:m ba r g o s • • • • • • o • • • , • • • • o • • • • • o • • • • • • • • • o o • • 

Habeas-Corpus •••• o o o o • o o o • • o o o • o o o o • • o o o • • , 
Inqueri tos • • • • • o o • o o o • o o • • o o o o • o o • o • o • o • • • 

Iv:.and.:::. do s d·3 Segurança ••••••••• o, ••••••••••• 

PetiçÕes • • o o o • o o • • o o • • o • o • • o • o • o • o • o • o o o o • 

• o o • o • o • o o o o • • • • o o • 

RevisÕes 
R.ecur so s 

Crim:Lneis 
Cr imin[t iS 

O I O I I O o O o I O O I I t O o o I O O O I I • 

I O 0 O C O O O 0 O O O O I I D O I I I I 0 I • 

RepresentaçÕes • • • o o • • • o o o o • o o o o e o o o e • o o o o o • , . 
Relr:: to r lo o o 1 o o 1 1 e o o o o o o o o o o o o o 1 o o 1 o o o o o o 1 o e 

T O T L L •••• 

• c o • • o • • • • • o • o o o o • • o o o • • • • o • • - o o • • 

Recursos Criminais 
RevisÕe s Crimin2 is 

• • • • • • • • • o • o • 

• • • o • o • • o o • o o o o • o • o • • 
Corre iç3a s Parcia is • o • • • o o o • • • o • • o o • • • • • • • • 

Nctnda dos da 
Inquéritos 

Segurança ••.••••••••••••••••.•• 
• • o o o o o o o o o o • • o o o • o o o o • o o • • • • • • 

Tlepra sent.s çõo s • • • • • • • • o • • • • • • • o • • o o • • • • • • 

Conflitos de Jurisdiçã o • • • • • • • • • • o • • o • • • • • • 

De safor8manto • o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

PetiçÕes • • • • • • • • o • • o • • • • o • o • • o o o • • o • o • • o • • • 

1 
, . 

R.e o to r lo déà 1.udi to ria de Correição • • • • • • • • 
Ldministrativas ••o•••••••••••••••• 

Hcibeas_Corpus •••••••••••••••••••••••••. ••• , • , 
Rocursos Zxtraordina rios • • • • • • • o • 

Conselhos de Justifica ção • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
Oficios o o e o o o e o o o o o o o o o o o o o 1 o o 1 o o o o o o o o o 1 o o 

Processos envütdos p/l:.udi toria Correição ••• 
18) Req ue rimentos ............................... 

30 
10 
67 
61 

1 

532 
3 
5 

13 
1 

9 
628 

5 
10 
4 
5 
.8 

36 
38 

., ____ 1 

1.299 

533 
47 

8 
18 

8 
8 

ÜO 
8 
5 
4 
1 

5 
655 

5 
5 

258 
1.340 

232 
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19) Pa sta s de assentamentos de 

da Justiça Militar •••···········••••••• 
20) - de i,udi-Pa sto. s de inscriçDo de concurso 

t o r de 1 3 entrct ncia • • • • • • o • o o • • • o o o • • • • - de Pe sta s de inscriçao de concur·so 21) 

22) Pa sto s de inscriçZo de concurso de Ofici 
a l-de -Justiça •·••••••·••••••••••••••••• 

23) Te l egr omas ••••••••••ooooooaoooooooooeoo 

1) 
2) 

3) 
4) 
5) 
6) 

L. pela ç Õ e s .... c •••••••••• Cl •••••••••••••• 

Proce ssos findos de Forma Ordin.S ria ••••• 
Recursos Crimina is o e o o • o o • • o o o • o o o • • o o o 

RGvisÕ e s CriminéÜ s • o o • o o • • o o o • • o o o o o • • • 

' Il1 CJ 1Ieri t o s •.•.••.........•.. o •••••••••• 

aapre senta çoes ••••••••••••••••••••••••• 
7) Conflito de Jurisdição ••••••••••••.•••• 
8 ) De saforame nt0 ••••.••••.••••••.• ••••••• 
9) PGrcial •••••••••••••••••••••• 

10) Petição o • o o o o o • • • o o o o o o o • o o o o • o • • o o • • • 

11) Na nda do 
12) Quas t5o lc,dmini stra ti va I O t t t o O o I t o e o 1 o t I 

c) ·§erviço de da ti!ogafia: 

1) 
2 ) 
3) 
4) 

Oficios o o o o o • • o o o o • o o o • o • • • o • o • o o o o • o o • 

Ce r ti do e:; s •••••••• , •••••• o ••••••• o •• o ••• 

, . 
Fotocopla.s " ( fCJlhél s) • o •• o o • o o o o o o •• o o • o • 

}'lemors ndo s • o o o • • ' • o o • o o o o o o o o o • o o o o o • • o 

5) Roq ue rime ntos n5o a t e ndidos por motivos 
di v e r so s •••.•. o o o • o o o • o ••• o o o ••• o o o •• , • · 

d) fL?gjJisiç ,3o_§Jei t as no ano de__12.§8: 

1) Por diversos Órgãos da L.dministração Pg 
blica , f o r a m solicitndos ••••••••••••••• 

2) Pelos Sonharas Ldvogados pa r a consul t ct 
(Lei nº 3.836/60) •••.••.••.•.••••.•...• 

3) (por pa peletas) ••••••••••••••• 

IX) DO S3"RVI CO D.8 BIBLIOT:.:!:C1:. 2 CO:tvlUNICL:;ÕES: 
1) PROTOCOLO: 

a) Documentos div _; rsos rogistréldo s no "Pro-
to Geral'' ........... o ••••••••• ••••• 

b) OficiJ s expe didos palct nu.mar.:=t çâo gera l •• 

33 

63 

901 

1.08 6 
43 

1.115 
19 

173 
8 

880 
26 
17 

9 
45 

6 
9 
3 

141 
28 

7-743 
86 

19 

58 

80 
82 

7.677 
4.072 
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, . 
c) Radlos e Telegramas expedidos pela numerá 

. 
ç a o geral •.. o ., •• o o •••••••••••••••••••••• 

d) interno: 
OfÍcios expedidos ••••••••••••••••••••••• , 
Radios e Telegramas expedidos ••••••••••• 
Memorandos expedidos •••o•••••o•••••••••• 

a) Consultas diversas • • • • • • • • • • • o o • o • • • • • • • 

b) Livros entrados: 

c) 
d) 

1) Por compra • • o o • p • • • o • o • o o • • • • • • o • o • • 

2) Por oferta O O O o o O o o O o O o O O o o ·O O O O O o o o O o O 

Iviemorando s •••.•.....• o. o ••••••••••• ••••• 

Publicaç Ões colecionadas: 
1) A"'lmanaques da Justiça Militar ano 

1967/1968 
2) Diários Oficiais da União ano 1968 
3) 

, 
Diarios Oficiais do Estado da 
ra - ano 1962-

4) Jurisprudência do S.T.M. 1º semestre 
de 1968 

e) Tota l de livros existentes •••••••o•••••• 

1) Expediente envts.do 

a) 
b) 

Ce r ti do e s o ••••••••••••• · •••••• ., •••••••••• 

s •• o o • o •••••••• o • o e o •• o ••• o •• o • 

c) Notas de fornecimento •• o ••• o •••• o o •••••• , 
d) Oficios a ssinados p/Presidente , 
e) Oficios assinados p/Diretor-Geral ••••••• 
f) Partes do Diretor de Contabilidade •••••• 
g) TelegramaS •••••oeoooeo••••••••••••• .••••• 

h) Apostila.s •o••••••••••••••••••••••••••••• 

i) Cálculos de proventos ••••••••••••••••••• 
2) recebido; 

a ) A vi so s .•........................ Cl ••••••• 

b) Boletins •••••••••••••••••••••••••••••••• 
c ) Di v e r so s •• o ••••••••••••••• o • • • • • • • •••••• 

d) Fa turas e Contas •••••••••••••••••••••••• 
e) :tvJ.emorandos ••• o •••• o •• •••••••••••••••••• 

" f) O fi cios •... o •••• o " • o •••••••••••••••••••• 

g) Pedidos de ma te ria.l •••.•..........•...•• 
h) Processos • • • • • e • • • o o • o • • • ' • o o • • • • • o • • • • 

65 
3 

55 

65 
115 
19 

11.'-1.00 

19 
372 
313 
205 
376 

3 
284 
87 
96 

1 
53 
25 

698 
119 
130 
124 
236 



i) 
j) 

Telegramas e 
Requerimentos 
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, . Redlos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3) Setor Nateritl: 

a) 

b) 
c) 
d) 

Empenhos(Crédito 8special) •••• 
Zmpenhos (Verba Orçementária) 

O D O I O O O O O o I • 

• • • • • • o • o • • • 

Compr& Direta • o • • o • • • • • • • o o • • • • o • • 

Convites I O o I o o I I I o I I I o t I ç o o I I 

e) Toma da de preços ••o••••·················· 
f) Pareceres (Comissão de Concorrência) •o••• 

XI) ... , 

1) 
2) 

3) 
4) 
5) 
6) 

7) 
8) 
9) 

10) 
11) 
12) 
13) 
14) 

InjeçÕes muscula res o • • • • • • o o • • • o o • • o o • • • o o • • 

InjeçÕes endovenosas •• o •• o ••• o o ••••••••••••• 

InjeçÕes ••••• ••o••••• .o••••••• 

Cu r 8 ti v o s • I 8 e o ••• o o •• o o • o • o o o •• o o • o o • o • o • o • 

Consultas • • • • • • • • • • o • o • o o o • • • o • • • • • o o o • o o o o 

l!:xames de: 
o o o a • o o o o o o • • • o a) 

b) 

Sangue 
RX e o o o o o o o • o o o o • o • o o o o o o o o o o o • o • o o • • o o • 

c) Urina • • • o o o o o •• o o • o • o • • • • o • • o • o • 

d) Fezes • o o o o o o e o o o o o o o o o o o o • o e o o • o • o o 

• o o o o • o • o • • o o o • o o o o o • • o • • • o o • 

o o • o o o o o o • o o • • o o o • • o o • • • • o • • 

e) Di versos 
l"ledi ca çÕ e s 
Receitas • • • • o • o o • o o • • • • o o • o o • • o o • • 

Li cenç Et s , •• o o • e e • o o o o o o O • o o o o o o o o o o o o o o o 

Dispensa s •.•....•.. o. o o o. o. o ••••••••• o •••••• 

Vi si t a s domiciliares ••••••••••••• o •••• o ••••• 

Di versos • • o • • • o o . . . o • o • • • o • • o • • • o o , 
Pa receres medicos • • ••• o • o o • o • ' o • • • • o o 

' as diversas 1 f • c lnlca s • • o • • • • • i 

a) EXPediente 

1) 
2) 
3) 

4) 
5) 
6) 
7) 

Atas (à Imprensa Naciona l) ••••••••••••••• 
Atos e publicaçÕes ••o••••••••••••o••••••• 

' Ata s e Boletins do STN (as Auditorias e M,i 
• • • • • o • • • • • • • • o • • • • nistério do Exército) 

Carta s e/franquia • • o • • • • • o o • • • • • • • • o • • • • • , 
Oficios e Impressos Begistra dos •••••••••• 
Telegramas (Correio e TelégrEt fos) •••••••• , , , 
Radios (Serviço de R@dios do M.Exercito,,, 

121 
85 

148 
550 

91 
47 

2 
128 

/400 
22 

1 
85 

190 

11 
9 
8 
6 
3 

258 
208 
40 
56 
12 
21 
.4 

20 

107 
54Ó 

1.334 
1.757 
2.309 
3.751 
2.304 



" 1) Oficios e Requerimentos • e e e D O e e ' ' e e e e • e e e 

2) Tele grama s, Cartas e Impressos (simples e 
re gi s trodo s) •••••••••.••••••••••••••••••• 

3) Ivlemorandos do STM e das Auditorias ••••••• 
4) Oficial, do Congresso Nacio-, 

nal e Dia rio da Justiça ••••••• o •• o , •••••• 

2.661 

11.195 
78 

8.1 50 

c) 

1) Hemor&ndos 
do Pe ssoétl 

ao Diretor-Geral e Diretoria -
• • • • o • • • • • • • o • • • • • o o • • • • o • • o • • • 135 

2) Pedidos de material •••••••••• o o. o •••••• o. 11 
,.., 

3 ) I nf o r 1na ç o e s o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o · . o • 6 

DE 

a) wsulos ad.illliridos ou 
Aero-lr1Tillys •••••ooooo••••••••••o•••••••••••• 2 

b) r o da da : km 

l) Via turc; s de a,erviço 74.009 
2) Carros de repre senta ção 188.574 

T o t a 1 262.583 

c) Ga solina consumida : litros 

l) "' (comum) 14.400 Exerci to 
2) Marinha (comum) 14. 503 
3) 

, 
Aeronautica (a zul) 2.400 - (comum) 5.836 

4) To t u i s: 
azul • • o o • • • • • • • • 2.400 
comum 

37.139 (litros) 

d) LubrificuçÕes efetue; das: 
, 

Exercito •••••••••e•••••••••••••••o•••••••••• 128 

e) Despesas: NCR$ 

1) Compra de sobressalentes 15.101,19 
2) Compra de ferr amenta s 2.935,20 
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XIV) 

a) 

1) 
, 

Bole tins do Pe sso c::: l do Minis te rio da Aer.Q. 
, . 

nautlCc:.t o • o • • • o • • o • o • • o • • • • • • • • • • o • o • • • • • 

2) 
I , 

Boletins do Pe ssoa l do Ministerio do 
cito • • o • • o o • • • o • o o • o • • • o • • • o o • • o • • • • • • o • 

3) Bole tins do Pessoal do Ministério da 

5) 

6) 

7) 
8) 
9 ) 

10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 
18) 

rinha o o • o • o o o • o o o 1 b o o o o • • o t o o • o o o o o o ·o t o o 

Boletins Noticiosos do lVlini s t é rio da AerQ. 
ná u ti c a • • • o • • • • • • o • • o • e o • • o • o • o o o o • • • • o • , 
Boletins No ti ciosos do Nini ste r io da Mª-
r in h a ••••••••••••• e • o o •••• o •••• o ••••• o •• , , 
Boletins Noticiosos do Hinisterio do ::I:xe,t 
cito C) •••••• , ••••••••••••••••••• ••••••• 

Boletins da Justiça J:viili ta r •••• o •••••••• 

Offcios ostensivos ••••••••••••••••••••••• 
o r{ cios r :; se rvc1 dos • • • • o o • o • o o o • o o o o o o o 

Circula res 
Telegramu s 

a e • o o o o o o 1 o o o o o • o o o o o o t o • o o o o 

o o o o 1 o t o o o o o o o o o t o o o e • o t e 1 o o o • · 

Men1orando s o ••• Cl •••••••• , ••••••••••••••••• 

Pu r tas •......... o ••••• ó o ••••••••• o •• , ••• , 

Po r t a ria s de fornecimento de materia l ... 
Reque rimentos •·••••••••••••••••••••••••• 
Concordo •••••••••••••••••••••••••••••••• 
De cl<:.t r a çao 
Ta lÕes de alta do H. ••••••••••••••••• 

b) Ex;QQdi ept§_§l_XJ2edido 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
.6) 

7) 
8) 
9) 

, 
Oficios ostensivos • o • o • o o o o • • • o o • • o o • • , 
Oficios reserva dos e o • o • o o • o o o o o o o o e • o o • • 

DecL; r a çÕes • • • o • • o • o o o o • o o • • • • • • • • • • • • • • 

Telegrama s •••••••••••·••••••••• • •••••••• 
InformaçÕes •••••••••• o •• • •• • •••••••••••• 

de a ltera çÕes de pra ças ••••••••• 
Adita mento • o o o o e • • • • e o • o o • • e o o • • o e e e e e e • 

Memorando e o e o 1 1 a • o • o o o o o o e o o o o e o o o o o o o • 

Nota s de fornecimento de ma terial 

248 

70 

130 

47 

187 
53 

106 
15 

7 
44 
21 

7 
2 
2 
1 
1 
2 

252 
49 
18 

8 
2 

12 
1 
1 

4 



co 
(Y) 

' 

B) Jvi A P A ---- D E M O N S T R A T I V O ------- -----
l'SP ,,C-r FTC '' ·"'ÃO l.:J :..:.. .1. - .L"l. 

j 2 ª AUD. : 1 ª . i:.UD. 12ª AUD. 

I AB:R __ • __ +-l_A_E_R. lviAR. 

.A) 1•'10VH'l6NTO DO CONSEi:LHO , 
1) Forma ordinaria : 

r I 
l I •••••••• 

Anistias ••••••••••• 
Anula çÕe s •••••••••• 

60 , 46 , 28 I, 

11i 

Arquivamentos •••••• 
Condena çoe s •••••••• 

2) De serçao: 
AbsolviçÕe s 
CondenaçÕes 

3) Insubmissao: 

• • • • • • • • 
• • • • • • • • 

AbsolviçÕes •••••••• 
Condona s o ••••••• 

4 I 
15 I 

24 I 
l 

29 1 

I 
I 

4) Horas 
Cons. 

de reuni8o 
PGrmanente 

do 

5) Horas de reunieo dos 
1280,20 

Cons • . •..• i 33,15 
6) SessÕes do Conselho 

Permanente •••••••• 
7) SessÕes dos Cons.Es- I 

i . I 
pec a1s •••••••••••• ! 

.,. , I 

8) media das j 
soes do Cons. Perme. , 

87 

28 

1,40 

25 

75 

68 

nente ••••••••••••• 7 l 
. 

1 
6 

3 
1 

121,15 

16 

104 

I 

78 

1 
3 

135 

23 

81 

1,10 

75 
15 

23 

1 
29 

3 
6 

193,15 

45,30 

89 

26 

2,10 

90 

27 

2 
31 

1 
4 

277,45 

95,35 

129 

37 

2,05 

38 
11 

21 

26 

7 
3 

8 

7 

2 
10 

11 
1 

124,151 218,15 

16,05 66,45 

63 

11 

1,97 
I 
I 

76 

26 

2,52 

2 

5 

2 
13 

2 
lO 

212,50 

14,10 

62 

8 

l 
I 

3,43 



CONTINU.AÇÃ.O - - -----,-. --···- ·-- --·· 

, 
9) Dgraçoo media das 

soes dos Cons. 
ciais •.•••.•••.••••• 

10) Processos , 

1 1ª AUD. I 
I l"u\R. 

0,-50 

Forme' Ordine:ria • • • • • 33 
Forma especial •••••• 57 

, -11) Intarrogatorlos 
lizE,dos • • • • . • • • • • • • • 127 

12) Testemunha s ouvid8s 165 
' L) TV"P .0

"" "\
0 :o'TT ' JUDI('I DTO• J_ .' .:J ,.Jl_ ..,:rJ\J ...:.1 \.J . . ' \._ o -; 

1) blvara s da soltura 
expedidos ••••••••••• 

2) bnu1ac3 ] s de f12 -
gre.n tê s ·• o •••• o o •••• o 

3) Carta s de guia da san 
tença expedidr: s ••••• 

4) recabid2s • 
5) de pri-

•••• 
6) da 

J .lvl • • • • • • • • • • • • • • • • • ., 
7) Inque:ritos e sutos de 

em flagrinte : 
é!nteriores ••••• 

91 

2 

14 
20 

15 

3 

57" 

i 2ª AUD. 
IvlhR. 

133 
308 

8 

i·.ER. 

1 20 ' 

17 
I 

-I 

9 

2ª AUD. 
liER. 

16 
8 

68 
116 

8 
10 

5 

22 

l J.UD. 

1ª Rl'·'l 

l 
l 

1,45 l 
i 
1 
i 

29 I 
31 

! 
101 I 
1921 

! ., 
44 ! 

' i 

I 

3; 
I 
i 

i 
221 

! 

2 ª A tm.r--3 ª- j" ;jjj -1 ª·-;:un. r-zª ___ A un 
1ª RH 1ª i.H ; 2ª RN. I 2ª- Rlvl. 

2,35 

36 

49 

1 

3 

7 

26 

i 

l I 
1, üs 1 2,34 1 

' I I 
24J 

l 
- í 

! 

511 
1201 

. ..,.... 

2 

24 

I 

21 
I I 

26j 
115 1 

27 

8 

26 

15 : 23 

I 
I 

s81 13 r 

1,55 

220 
8 

50 
104 

127 

32 

11 

3 

25 
______ _ 



ONTINUJ"çJ..o 
pebw. lª 1-JJD. l2g, h 00. 

lrvbR. 1
1
• MLR. I A8R. . b.ER. 1ª RH 11 1 3 RM I 1ª RH 

48 1 35 45 59 64í 61 76 81 corrante ........ 
dos e r-::meti-

dgs a hlld.de Cerrai-
çao o ••••••••••••• 

Snc.:::minho dos a 
trc:! s en tJ da das 
incomp ::.; tência 

01]; 
por 

•••••• 
8) Justificaç3es •••••• 
9) de prisao 

•...•. o .... 

lO) 

ll) 

12) 

13) 

' " . . P:cGc. c:, ·co.;:·lc:: s expedl -
da s ., • : • • • • • • • : • • • • • ! 
Pr2c2 toria s recebi -

Prisoo s preventivo s 
dacr2t a d2 S 

44 1 5 . I 2311 ) ,, I i . . 19 23 . ,. i 

31 1 91 51 

51 121 11 15 

60. I 8 29 

12 2 3 5 

2 

I 
i 

321 

15 

12 

15 
15 1 

I 
I 

14 ! : 
I 
I 

I 
13 

23 
7 

15 

27 

15 

12 

106 

lO 

30 

1 
97 



6 

2 

80 

960 
20 
46 
230 

52 
1 

1 2 
2 

18 68 
30 280 

563 886 i I . 1.964 
391J 535 
100 616 

48 41 
119 84 

§_} ___ ----

6 

1 
2 

323 

998 
805 
311 

73 
4oo 

--- ª-5_. __ 

1 2 

24 
..... 
5 

12 ....... 

426 
35 

2.488 689 
1.132 731 

272 265 
49 29 
53 i 43 

____ ____ 9t;_ j ---·--3lt 

19 

15 
1 

9 

14$" 
136 

1.158 
696 
221 
172 

! 

1 

171 
200 

1.558 
884 
539 
370 

__ j - ---·-
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J 
I 

I) Dt;.§ &!l.YIQ!QE§ 12.1;.8 b_UQl!Olili"i§ 
· - - ·- ... _ __ .... _ - --·--- -------- l - ---· ' ------- ! ---·- '"'1- ------ --------+---------.--------;-- - ---- - ---- ,.,. ________ __ - ·- -·-·· - ·-·-t··-- - -- - -···· 

' la . UD I 2 11 'UD 3 a ' UD ; "UD ' UD ! ' UD ' UD ! ' UD I UD . ·"SP "CIFICAÇ7 O i - .h. .• j "" .r... • - .r. •i' A • 1 f., • i .h. • ' J-,. • 1 L • : A • AUD .. 
-i l- 3". l;lN .. RM-+7ª IB.LR[f. .. RM ª RM 

1) Forma ·1: I ! I ! j I 
I . I I 

AbsolviçÕes •••••••••• : 7 :,. i 721 84 ! I 55 ; 44 
I \ I I • · . . t" I I i - . I Anl s la s • • • • • • • • • • • .. • . · i · 1 

AnulaçÕes •.•••••••••• 
Arquivamentos •••••••• 
Conden:çÕes ··········! 

2) Deserçao: ' 
- 1 Absolviçoes •••••••••• , 

l 
CondenaçÕes •••••••••• ] 

3) Insubmissão: j 

Condenaçoes •••••••••• 
I 

4) Horéi s de reunião dol 
Cons. Perms nen:e ••••• 

5) Hora s de reuniao dos 1 Conselhos Especicüs ••• ! 
6) SessÕes do Conselho 11! 

Perm:nente ••••••••••• 
1

1 

7) Sessoes dos Cons. 3s-
• • - f peclals •••••••••••••• , - , 8) DBra çao media das ses-1 soes do Conselho 

I I 
I I 

I I 
9 

l i 
I 16 I 

i 6 1 
5 ! 

l 
8o;Qo 

9,00 

45 

6 

! 
25 1 

I 
I 

8 1 
I 

31 

ll 

3 I 26 
I 9 ' 8 
1 I 
1251,10 !418,35 
I I 
l ! 
! 18,26 f 32,35 

106 1 
l 

141 
I 
j 

99 

17 

lO 
19 

3 
lO 

23 

l 
3 

7 : 
l 
3 

l 
l 99,00 
I 
! 
i I 181 

49 

I 

i 
1209,00 
I 

I 4,oo 
I 

I 

I 
99 

2 

21 

3 

J 22 
L 

127 

12 

3 

4 
1 

13 

l 
4 

295,00 

2,00 i 2;22 l 4,13 manente ······••o•••••; --- ·---- --

I 
I l 3,36 2, 1 o_-'-. ....;3;;....,Lo_o_-l.---=:2J.-', :2..9 ___ . 



i ONTINUJ.,çJ,O 

, . 
11)Interrogatorlos 

alizados ••••••••• 
12)Testemunhas ouvidas 

B) JUDICI1;mo: 
de soltura 

expedidos ••••••••• 
. 2)AnulaçÕe s de fl-ª. 

grantes ••••••••••• 
3)Cartas de guia de 

sentença expedidas I 
4)DenÚncia s recebidas 

1 

de pri ! 
soes V él S •• i 

6) Incompe tencLt s da I 
Justiça lvü li t a r ••• I 

, I 
7)Inqueri tos au- 1 

tos de prisao em I 
! 
I 

J..gQ .. éln ts> :r'_§ _S ! .. !.-... . i 

13 
57 

30 

11 

9 

26 
.. ----________ __.,_ . ----------- -----

38 

93 

16 

38 

1 2 

I 

45 

3 1 
!' 

60 

17 
139 

12 l 4 
z7 38 z4 25 I 

3
1 

13 4 ll 1 

12 I 111 i 

, I 1,' 

6 

16 
34 

29 

2 

16 

5 

6 

i I I I 

1 101 i 20 ! ! -- l 52 I - - ! ...,.. , .. ..... ·--------- . ----.--- ___ .,. _______ .. 



ESFECIFIC.nÇIO 
-··--·-·--- -- ·--- -·. ... . . ·--·-·· 

Ano corrente •••••••• i 
! 

1-. .. rquivDdos e remeti- : 
dos a de 
CorreiçDo •••••••• 
EncDminhados a ou- . 
tra s tido de s por :in 1 
competencia •••••••• ; 

j 

f./ •••••• ; 
. I 

o) Handado s de prJ. sao ; 

lC) 
11) 
12·) 

expedidos •••••••••• : 
' " ' Precato ri a s expedidas : 

t " . bid l Preca orJ.as rece as : 
! 

PrisÕes preventivas I 
de cre t CJ. da s • •. • • • • • • • ; 
Prece sso s: i 

I 

I 
I 
I 

9 ! 
' - 2 : 

- i 
i 

7 i 
13 

9 

16 
J .ô 

151 
144 

12 
8 

tto 1 

1291 
7! 

I I I 

2 ! - 9! 
j I 
I ! Vindos do ano anteri i i I· 

or ••••••••••••••••• 1 16 i. 86 72 
1

, 
Deixados para o ano 1

1 

seguinte ••••••••••• 1 5 j 74 58 1 
Encaminha do s a ou trcs 1 1 I 

s por incqfl l I 1 
petencia ••••.•••.•• ! I 3 

14) .QualificaçÕes •••••• j 10 l 1 103 37 ! 
15) de pri r i i ' I I 

_ •-r _j__ - - __ j ____ __ ?_- _L_ _ _ __ ••-

11 
.. )5 

28 
60 
4 

13 

122 

73 

11 
198 

·11 

5 
15 

23 
26 

58 

27 

4 

24 
5 

8 

33 
17 

8 1 I I 
-·-·--·-L- - .. .. . --·-'·- ..... --- -..... .. -f ·- -

6 

6 
23 

5 
36 

5 

5 

27 

37 

8 
45 

-



f.QHTINUAç_:o 
·-··· ---··· ···· - -- .. ·····-···-·· ·· -- - - · ·-·---- -- ------ ··--·-- ·- . 

I l a ' UD ; 2a ' UD 3a UD ' ' UD I "UD 
., ' I I . I c . ,._,";' o I "-- i:i • ' .ú • i - 1-,, •! A • ! ú • . --· -------. ----------. L ·_3. ª __ RM -- --L _ _3. RN ____ 4 

C) !:bT.1BIL r!:NC.t-:.EINH .. -.. Dl-. ,;,,O STMJ : I ! 
1) ApelaçÕes ••••••.•••••• j 17 ! l 35 l 37 
2) de jurisdição! 2 ' 1

1

: 4 
3) Correiçoes ••••••••••• ·I , 2 
4) ••••••••j I 
5) Informa çoes p/inst. de 1 I 

processos ••••••••••••• 1 3 
6)Inquéritos •••••••••••• j 1 i 
7) Recursos • • • • • • • • • • • • • • 1 1 

1

. 

tl"'\ 8) RepresentaçÕes •••••••• 
1

! I 
D) 

I i I. 1) Certidoes ••••••••••••• 1 4l 1 

12 

96 

-
' A 

uD · · .... :---- iro m;·: m;·:-------
. 6Erm-11 ____ __ 

I I I 
! 39 l 21 1 

-I 
-· I 

1 
1 

1. 500 

5 

279 20 

18 

1 

1 
2 

27 
237 1 1 2) Copias autenticas • • • • • , 8 200 200 202 

3) Oficios exnedidos ••••• , 
Oficios recebidos ••••• 
Tele grama s expedidos jl 

é) Telegrama s recebidos •• 
7) e xpedidos •••••• ! 
t) Rádios recebidos ••.••• ! 

- -·-- ---- -·- ···-- - - - - . - - . - - •· . . -· - - - - ·· . - - - - -- -- --- - - . -- _l __ _ 

516 !' 

199 
119 I 

27 I· 
133 1 

_L ____ _ 

1.981 199 I 1.437 911 811 776 
1.076 725 9.47 541 496 414 
1.064 87 683 206 23 62 

334 27 119 150 57 
104 1 2oo . 295 242 143 

. __ .222.L ___ ____ L ..... ___ _____ L __ -----= --- L_ .. .:h?1 ______ L ___ __ 

Observação: As seguintes Auditorias deixaram de remeter os dados para o presente relatÓrio: 
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1) 

O ano judiciario de 1968 apresentou diversas medidas 
relacionadas com o pessoa.l da Justiça Hilitar, das qua is se 
destacam as 

= Novos concursos realizados e homologados,inclusive 
o de Auditor de 1ª o de mais alta ca tegoria da Ju]_ 
tiça Nili tar 7 

P..provação de emendas ao Regimento Interno e ao Rrt 
gulamento dos Serviços Auxiliares do Tribunal, visando o 

"' lhor aperfeiçoamento desses diplomas; 
Envio ao Estado Maior da s FÔrças Armadas? onde se 

elaborava o anteprojeto de reforma do CÓdigo de Vencimentos e 
Vanta gens dos Nili tare s, de expediente solici tBndo a inclusão 
de um dispositivo que importe em assegurar aos Ministros=toga-. dos, como e as se gura do aos o 
to contribuição para pensão militar, de com os 
mentos dos c.s rgos 

- Envio de expediente aos Ministros das Pastas 
tares, solicitando providências no sentido da regularização de 

, "' pagamento de pensoes de beneficiarias de Ministros deste Tribu 
nal, as quais nao vinham sendo Cé_;lculada s Com ba se nos descon-
tos de direito efetua dos; 

- O reaj ustamento da gra tifica çZo pela representação 
de G;;. binete atribnldü aos funcion8rios civis e milita res, lotQ_ 
dos no bine te da Presidência; 

= Aumento de vencimentos dos Magistrd.dos, Advogados= 
, , 

de-Of icio e funcionarias da Secreta ri a e dos C.:..rtorios das Au= 
di tori c: s. 

2) SUPl:r1IOR TRIBUNAL MILITAR: 

A) 

I) EleiçÕes 

Não houve. 

II) NomeaçÕes 

O Exmº; Sr. Dr) Era ldo Gueiros Lei te foi nomeado Mi 
nistro dêste S.T.M., por Decreto de 19 de fevereiro de 1968. 

O Exmº. Dr. João Mendes da Costa Filho foi nomea 
do Ministro dêste Decreto de 20 de junho de 1968. 
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, 
O 3YJnº. Sr. Vice-.kümirante Mario C'"" valcanti de Albuque.r. 

que foi nomeado Ministro por Decreto de 23 de 
to de 1968. 

... 
ago,2. 

III) Posses 

Tomou posse no ca rgo de Ministro dêste S.T.l'-'1., o E:xmº • 
Sr. Dr . Eraldo Gueiros Leite, em 18 de março de 1968. 

Tomou -posse no cargo de lVJinistro ctêste S . T.l'1., o 
Sr. Dr. Mendes da Costa Filho, em 3 de julho de 1968. 

Tomou posse no cargo de Ministro dêste S.T.M., o Sxmº• , 
Sr. Vice -Almirante Mé:,rio Cavalcanti de Albuquerque, em 20 de se., 
tembro de 1 968. 

IV) .convoca çÕes e desconvocc:t cÕes 
- •• &:.... &>.· ...... _ __ .,... _ __ ..-. , • . ,. ..,..., 

O Almirante Heitor Plaisant Filho foi convocado para 
substituir o Sxrnº. Sr. JVlinistro Alm. 8sqa Sylvio 1v1onteiro Nou., 

P gue se encontrava em gÔzo de licença especial, em 6 de Ma.io 
de 1 96C3. 

O Vice-Almirante I.Valdeck LisbÔa Vampré foi co.avoca do PSh. 
ra funcionar no julga mento da nº 31 (&mbargos) , em 
21 de agÔsto de 1 968. 

O Tenente-BrigDdeiro Oswa ldo Balloussier foi convocado 
para substituir o ,:I:xmº • . Sr. Ministro Ten. Brig. Ga briel Grtin 
no julgamento da Ape1Dç2o nº 36.751, em 30 de agÔsto de 1968. 

O Exmº· Sr. Almirante Heitor Plaisant Filho, que estiv§ . . 
ra convocado pa ra subs tituir o Sr. hinistro Alm • . d:sq. Syl -
vio Monteiro JY1o1.üinbo, foi desconvoca do em 29 de novembro de 
1968. 

, 
Ao Exmº. Sr. 1'1inistro Dr. Octavio Murgel de Hezende fQ. 

ram concedidos 3 meses de licença especial, em 18 de março de 
1968. 

Ao d:xmº· Sr. Ministro Alm . Esq. Sylvio honteiro Mouti -
nbo fora m concedidos 3 meses de licença especial, a partir de 8 
de maio de 1968. 

, 
Ao J.::xmQ. Sr. Ministro Alm. Esq. Jose Sa 11 tos de Saldanha 

det Gama for &m concedidos 30 dL:., s de licença especial, a partir de 
11 de junho de 1968. 

Ao Exmº. Sr. Ministro Dr . Alcides Vieira Carneiro foram 
concedidos 45 dias de licença pa r a trats mento de a partir 
de 3 de julho de 1968. 
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Ao Exmº• Sr. rünistro Dr. João Mendes da Costa Filho 
" ram concedidos 30 dia s de licença par a tra t amento de saude,a paK 

tir de 4 de julho de 1968. 
Ao Exmº• Sr. JVíinistro Alm. Esq. Sylvio Monteiro Mouti 

nho for 21 m concedidos 3 meses de licença e special, a partir de 8 
" de agosto de 1968. 

Ao Exmº· 
concedidos 45 dia s 
de 17 de de 

Sr. Ministro Dr. Alcides Vieira Ca rneiro foram , 
de licença para tra t amento de saude, a partir 
1968 . 

Ao ExmQ. Sr. Dr. Alcides Vi eira Carneiro fo 
r am concedidos 60 dia s de para tra t amento de pessoa de 
sua a pa rtir de 30 de se tembro de 1968. 

VI) CoQ_Ü S_§Qe 

O Exmº· Sr. Ministro-convocado Dr. TÔrres d;:;; 
Costa passou a integr a r a Comiss8o de Revisão do CÓdi go da Justi 
ça Hilitar, em substituição ao .Ivlinistro Dr. João Tiomeiro Neto. 

" O .6xmº. Sr. Ivüni s tro Dr . Octs vio Nurgel de Rezende foi 
aposenta do no ca rgo de Ministro por De cre to de 
17 de abril de 1968 . 

" VI I I ) lti& r ü .t..9.. 

Ao 3xmº. Sr. Nini si dente Gen. Sx. Olympio Mou 
rão Filho for am conc13dida s 18 disria s 5 em de sua vig_ 
gem de inspeção ao Sul do PaÍs, no per{odo de 7 a 24 de ma io de 
1968. 

Ao lxmº· Sr. Ninistro-Presidente Gen. Ex. Olympio 
rão Filho for am concedidas 2 diá ria s, por deslocado a ser-
vi ço dêste Tribunal, nos dia s 8 e 9 de agÔsto de 1968, para a Ag 
ditari a da 4ª R.M., em Juiz de Fora . 

Ao Exmº. Sr. Ministro-Presidente Gen. Ex. Olympio Mou-, ,.. 
r ao Filho foram concedida s 9 di aria s, em conseqüenci a de sua 
gem de inspeção à s Auditorias do Norte e Nordeste do Pa{s e 
lia, no periodo de 18 a 26 de setembro de 1968. 

Vi é!= 
f Bras1. 

Ao Exmº. Sr. Gen. Ex. Olympio 
...... 

r ao Filho foram " ,.. concedidas 2 dia rias, em conseqüencia de sua via-
...... 

gem de inspeça o Auditoria da 9ª R.M., nos dia s 25 e 26 de outu-
bro de 1968. 
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B) ··c·, · 0,_. l"<L J '.;-ü , i-\.: 
I) 1iomeaçÕes 

Neide Ferrei ra de (}uimctr:;.es - nomec:-.da 
lo PJ- 9 7 em 2 de JUl ho de 1968. 

, 
simbQ 

Nelson Le5ncio - nomecido Motorista, sÍmbolo PJ_lo, em 6 de 
to de 1968. 

" 2,gos -
, 

Guioma.r Fre i 0as - nomeadi:::t simbolo PJ_l, em 
15 de ou t ubro de 1968. , , 

i,Jaldyr Hachi:ido Chedid nomec:.do Of ici al-Judici ar io, simbolo 
em 12 de novembro de 1968. 

p 

OsmJ..r _,Uves de Ol iveira. ... nomec.do .Jire t or-de-8erviço ,simbolo PJ-1, 
em 26 de novembr o de 1968. 

Ge ys a de douz a Lei te Mhdureira - sÍm-
bolo PJ-6, em 26 de novembro de 1968. 

Ivo Almeida _ nome c,do s im bolo PJ-9, em 26 de 
. novembro de 1968. 

p , 

.Atilio nomeado }i_m::ilic--,r-Judiciario, símbolo PJ-9, em 26 
de novembro de 1968. 

, , , 
Maria de Nazare Loureiro Tomaz - Oficial-Judiciario, sim-

bolo em 28 de novembro de 
A -de :..rouvec-, - nomeado 

, p 

;,.uz:ili s.r-Judici C1.rio 7 simbolo 
PJ-9, em 9 de dezembro de 1968. 

Jo0.o de 
I' 

G2.nt c:ma Filho - nome c-. do .. Por t ar i a, simbolo PJ-9, 
em 10 de dezembro de 1968. , ,. 

O siris de .Azevedo Lopes Ji'il110 - nomeê:1.do G:;:"' icid.l-Judicic.rio, simbQ 
lo PJ -6 , em 17 de dezembro de 1S68. , 

Per ei rd. da dilva - nomed.do Motoris t a , símbolo PJ-10, em 
19 de de zembro de 1) 68. 

,. 
No:ci v al Capis Ü'ano de 1Umoida .. nome c-.do .il.ux:ilic-:.r-de-Limpe z2., sim-

bolo PJ-10 7 em 19 de dezembro de 1968. 

II) Desi ;.;n c.çÕ es 
I a) Feitas pelo Pre siddnte: 

, 
Belli ss.na Cardoso, As clepi as Telles de Oliveira e .Jimhr 

Pe i z ot o _ designados membros da en-
de receber todo ç;_dqul rido -pelo TribQ 

nal, em 22 de j c.neiro de 1968. 
I' Marcilio Almeida Cos t a Lima _ membro da Co-

de em 5 de março de 1968. 

Ve ntura Pinheiro, Lenise Menezes Duarte e Cyro Nunes 
- par2 membros da encarregada 

de reb eber todo pelo Tribunal, em 11 
de de 
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Gelda Terra Felippelli e Cid Augusto Ribeiro de 
Moura designados para integrarem a Comissão de Promo-
çÕes, em 19 de abril de 1968. 

Os1,.;aldo Vianna de Mendonça designado para auxiliar o Vic§_ 
Diretor-Geral, na Sala das SessÕes do Tribunal, com a 
especial incumbência de executar trabalhos de apanhameg , 
tos taquigraficos, o que vem fazendo desde 31 de outu 
bro de 1960, em 10 de junto de 1968. 

, A 

Jose Luiz Torres Mena Barreto - designado para servir de 
crivao no processo da Ação Originária nº 35? em 6 de 
tembro de 1968. 

, 
O c ta cilio Vieira Dantas = designa do para servir de Oficial= , 

de-Justiça no processo da Açao Originaria nQ 35, em 6 
de setembro de 1968. 

Cid Augusto Ri beiro de }'loura- designa do para substituir o 
da Diretoria do Serviço de Contabil,i. 

dade, em 26 de setembro de 1968o 

b) .E§.i:t.a . ..§ pelo D;iretor:.::Geru: 
, . 

Carmen Carvalho Chiaradia = designada Secretarla da Comis -
são do concurso para Auxiliar-de-Limpeza de 
2ª entrância da J.M.? em 11 de janeiro de 1968. 

, A 

Jose Luiz Torres Iviena Barreto- designado -para substituir o 
Dire tor-de-Serviço da Diretoria de Legislação, Jurispry 
dência e Datilografia, em 29 de fevereiro de 1968. 

Osmar Alves de Oliveira, Edmilson Souto e Geraldo 
signados pa ra, em comissão, procederem a sindicância 
ra apurar do assunto de que trata â 
Parte nº 1, do Chefe-de-Portaria, em 3 de abril de 
1968. 

Osmar Alves de óliveira, Edmilson Souto e Geraldo 
signados para, em comissão, procederem a sindicância Pa 
r a apurar os f a tos constantes do Memorando nº 57/68, do 
Chefe do Serviço de Transportes, em 3 de a bril de 1968. 

I a ra Ba.rro s de Oliveira designada pEtra servir cpmo Auxili 
a r da Secreta ria da Comissão Examinadora do Concurso de 
Auditor de 1ª entrância da J.M. ? em 16 de abril de 
1968. 

Osmar AlveB de Oliveira, ldmilson Souto e Geraldo Ferraz-de 
si gna dos em comissão, procederam a sindicância 
r a apurar a responsabilidade pelo extravio do ofÍcio nº 
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611/SC, enviado Forts ria, o qual continha importbncia 
em dinheiro, em 22 de abril de 1968. 

Telles de Oliveira - de signado para servir como 
da de desta Secretaria, em 

2 de maio de 1968. 

Gerson Baptista Telles, Ign&cio José da Silva Neto e Suely 
Mattos de Alenc2r - designa dos p&r a membros da Comissão 
de Recebimento e em 21 de junho de 1968. 

III) PromoçÕes 

a) 
, A 

Tercio Lobo Ribeiro - promovido ao cargo de Auxili2r-JudicJ:_ 
ário, simbolo PJ-7, em 2 de julho de 1968. 

, 
Saba stiao Luiz - promovido ao cargo de Auxiliar-Judicia rio 7 ·, 

símbolo PJ- 8, em 2 de julho de 1968. 
, 

Edmílson Souto - promovido ao cc: rgo de Oficial-Judicia rio , 
s:Ímbolo PJ- 4, em 26 de novembro de 1968 • 

..:!:lza Vaz Pinheiro Gv.im2r ãe s - promovida ao .. cargo de 
cial-JudiciC:r j_o, s:Ímbolo em 26 de novembro de 
1968. 

, 
Dar cy Guerço - promovida ao c2rgo de Auxiliar-Judicia rio 

s:Ímbolo FJ- 8, em 26 de novembro da 1968. 
, 

Luiz Carlos Cunha - promovida ao cargo de -
"' rio, símbolo PJ-4, em 17 de dezembro de 1968. 

b) Por 

Geraldo Rodrigues de Oliveira - promovido ao cargo de Auxi-, 
liar-de-Portaria , símbolo PJ-8» em 27 de setembro de 
1968. 

Cid Augusto "Ri beiro de Moura - promovido ao cargo de Ofi ci-
al-Judi ciário, s:Ímbolo PJ-3, em 12 de novembro de 1962 .• 

AntÔnio Aranha Nogueira Coelho - promovido ao ca rgo de Ofi-
cial-Judicisrio, simbolo PJ-4, em 12 de novembro de 
1968. 

Ventura Pinheiro - promovida ao ca rgo de Oficia l - Ju-, , 
dicia rio, símbolo PJ-3, em 26 de novembro de 1968. 

Ca rmen Carva lho Chiaradia - promovida ao cargo de Oficid. l -
, "' Judiciario, símbolo PJ-4, em 26 de novembro de 1968. 

Cct t a rina Sales de Carva lho - promovida ao corgo de Au 
xiliar-Judiciário, simbo1o PJ-7,em 26 de nov. de 1968. 
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, 
Armando Sobral - promovido ao cargo de Auxiliar-Judiciario, 

sÍmbolo PJ-8, em 26 de novembro de 1968. 

Osiris de Azevedo Lopes Filho - promovido ao cargo de Auxi-
liur-Judici[.rio, sÍmbolo PJ-7, em 26 de novembro de 
1968. 

. , , 
Cyro Nunes Plzza - promovido ao cargo de Auxiliar-Judicia -, 

rio, simbolo PJ-8, em 26 de novembro da 1968. 

Luiz Ferreira Barreto ·- rromovido ao CEt rgo de Oficial-Judi-
sÍmbolo PJ-3, em 17 de dezembro de 1968. 

IV) Aposentadorias 

Marieta de Albuquerque - Diretora-de-Serviço, sÍmbolo PJ-1 1 

aposents da pelo Ato nº 1.862, de 30- 4-1968. 

Estc1nislau Mc:tximino Guimsraas - sÍmbolo 
PJ-6, pelo Ato nº 1.887, de 19-6-1968. 

N I I Sebastiao Luiz - simbolo PJ-7, aposen-
tado pelo Ato nº 1.905, de 19-7-196&. 

Jocelin da Silva Reis - Motorista, sÍmbolo FJ-9, aposentado 
pelo Ato nº 1.906 7 de 19-7-1968. 

, 
Alexandre Jose do Itéi ipava Silva Chaves - Diretor-de-Servi-, 

ço, símbolo PJ-1, aposentado pelo Ato nº 1.910, de 29-
7-1 968. 

Romtrio Sarmoud - Porteiro, sÍmbolo PJ-6, aposentado pelo 
Ato nº 1.930, de 10-9-1968. 

, 
Guiomar Frei tas - Diretora-de-Serviço, símbolo PJ-1, Etposen. 

t a da pelo Ato nº 1.955, 22-10-1968. 

Nelson LeÔncio - Motorista, sÍmbolo PJ-9, aposentado pelo A 
to nº 1.956, de 30-10-1968. 

Eunice Ventura Pinheiro - Oficial-Judiciário, sÍmbolo PJ-3, 
aposenta da pelo Ato nº 2.017, de 28-ll-1968. 

Augusto de Assis Lima - Porteiro, sÍmbolo PJ-6, aposentado 
pelo Ato nº 2.023, de 3-12-1968. 

ElÍdio Ivo da Rocha - Auxiliar-de-Limpeza, sÍmbolo PJ-9, ª 
posentado pelo Ato nº 2.027, de 10-12-1968. 

, 
V) Diarias 

f Roberto Laudelino - Auxiliar-de-Limpeza, slmbolo FJ-10, fo-
ram concedidas 5 referentes ao perÍodo de 29/3 
a 2/4 de 1968, em que estêve em Belo Horizonte, a servi 
ço do Tribunal, em 25 de abril de 1968. 
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, 
Roberto Laudelinq .l}uxilic: .. sim9olo PJ_lO,forarn 

concedidas 19 refel"•:HTL;es c-.o periodo 7 a 25 
de ms.io de 1968, em c;ue serviu Presidência dêste ,:;;TH ; 

. d .. ,.. ' . ' . , e as AudlcorlctS do 8ul do em 
11 de j unho de '}968. , 

Roberto simbolo FJ-10, 
I" clll concedi de-,::> di:rias, 

" 8 . ' gosto de 196 por ter-se 
ço da Presidência, pcir a a 
em 6 de setembro de 1968. ·, . 

VI) Elo?iO 

referentes aos di as 8 e 9 de a 
deslocado, em ob jeto de servi-
sede da Auditori a da 4a R.M. , 

' , I. Luiz - Oficial-Judiciario, simbolo 
elogictdo pela Presidência j.T .H., de ac8rdo com o 
pr evisto no Ato nº 1.899, de 2-7-1968, em 23 de 
de 1968. 

3) 

I) NomeaçÕe§. 
Dr. Arnaldo Carnasci 2,li - Nome 2.do Auditor de 2ª· entrG.ncia da 

J.M., por Decreto de 12 de j ulho de 1968. 
, 

Dr . Jo se Victor Jviarques dos San·cos - Nome e. do Auditor de 1ª en-, 
trancia da J .H. ' por Decreto de 11 de outubro de 1968 . 

Dr. Nelson da Silva Machado Guimar:es - Nome ado Auditor de 1ª 
" en trcü1Cia. da J .M. , por De c , e to de 12 ·de deZ'.embro de 

1968. 

Dr. Hauro Seixas Telles - Nomec:,clo de 1 ª entr;._ncia dc:t 
J.M., por Decreto de 12 de dezembro de 1968. 
, . A 

Dr. Jose Pc:,ulo F'<Ü Va - Nomec-,do tor de l ª" da J .M., 
por Decre to de 12 de Jezembro de 1968 • 

.Or . Ramiro Te ]_ xei:L"'a Motta - Nomeado Auditor de 1 ?. entr8.ncia da 
J.M., por Decreto de 12 de dezembro de 1968. 

Dr. An ·c8nio Ce..r1os de o.:>eix c-,s Telles Nome Ct.do ii.Udi·cor de 1ª en-
da J,M, 7 por Decreto de 12 de dezembro de 1968 . 

II) RemoçÕ es 

Jr. Georgenor Acy1ino de Lima T8rres - Auditor de 2& 
da J.M., removido, a pedido, para a 1ª- Auditoria da Ae-
ronáutica, em 8 de de 1968 • 

.Dr. Milton Fiuza - Auditor de 2ª- da J.Jvi., removido,a 
pedido, par a a 2?, Auditori c. da 1ª R.Jvl. 7 em 19 de abril 
de 1968. 
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III) 
Dr. Haul da llocha Ma:!.."tins no cal\;O de Auditor de 

2ª- entr;,ncio. da J .H., por Jecreto de 1 8 de março de 
1968. 

" Dr. Fl av io Luç an de Oliveira - Apos enta do no c argo de Minis -
tro do i::.iTM, poi' vec::.:··eto de 18 de mç,rço de 1968. 

IV) 
Dr. Helmo de _ concedidos 2 meses e meio ,.. 

de vencimen·i.;os, em decorranci d de seu desloc.::iiJlento p_g 
ra a 2ª de Marinha , em 12 de fevereiro de 
1968. 

0r. Arnaldo concedidos 2 meses de vencimento,em 

.Or. 

decoi'rêncict de seu deslocanento ;:_., lê\ Audi toi'Íét de 
Marinha, em 20 de se : embro de 1968 

V) AirJ-buir c011ll29 têncL_-;_ 
, , ,.. 

Teocrito ilodri 6 ues de Miranda - foi competencia 
' " ' . rv dis c:L"'ibuir OS pl"OCCSSOS rela:GlVOS éi apUI'c.ÇaO de 

crimes a ocorridos na 
diçd.O '"i.uditoJ:'Í c·.S d 2. 1ª f\.1:·1. , 1ª· e 2ª de:, Me:=.rinha e 

, ., I , "' r<J 1ª e 2ª da $em p: eJUlZO ae SUdS runç oa s 7 
em 24 de 1968. 

VI) 

Dr. Bezerrc. Filho · - convoc c:,do p <:1.r·a assumir o e.xe rcicio do 
d · d " · C " d e··;_ no de I c c-,rgo e Au 1 "' .. 

2/1 1/3/1968 , em 2 de de 1 968. 
, 

Dr. Jose Be zerre:t Filho - convo c .::;.do p e,I'a ;;.;. S sumir o ! . exerclclo 
do c a r oo de dh J.M., tendo em vista 

" a aposen·c<:':.dorié;_ do DI'. Flo.vio Luçan cie Oliveira, em 18 
de mcrço do 1968. 

Dr. GoOl\.,enor de Limê. TÔl"res - convoc étdO pé.ra é:..sswnir 
o cargo de Ministro 0.f.M. 7 por 45 di as, a con-
t a r de 3 de JUlho de 1 968 7 em virtude de licença 
di d a éi.O ;C:.xmQ Ministro .o r. Alcide s Vieira Carneiro 1 

em 5 de julho de 1968 • 

.Jr. Geor ;:;enor ii.cylino de Lima 'rÔrr e s - convoc <--·.do pe:;_r <-<. a ssumir 
o de Ministro o.T.M., por mais 45 di a s, a 

de 16 de a 6 Ôsto/68, em virtude de 
da licença concedida é:.O !..-:xmQ. ;:;r. Hinistro Jr. Alcides 
Vieira. Cc1.rneiro, em 19 de a _; Ô:..; to de 1 
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, 
Dr. Jo se Filho - convoc .::,do tom i:l.r pél.I'te no julg11 

N I ' mente da Açao nº Jl em virtude de 

suspeiç:o pelo uxmº • dr. Ministro :Craldo 

Guei r os Leite, em 21 de de 1968. 

Dr. J-eorgenor 1lcylino de Link TÔr res - convocado par a 

cer no Cbr 6 o de Mi nistro d3ste Tri bunal? po r mo t ivo d " c. 

n e iro, de 60 di2,s de licen Çé:L tr c--.'Cüm-:;nto de pes soa 
, 

de sua fa..mili et 7 em 8 de ou·cubro de 
, 

Dr. Jos e Bezer r i:', Filho - convoca do exerce i· o c c-,r;:;o de Ay 

no pGr{odo de 30-9 28-11/68 9 por mo 

ti v o d e. nov <.t convo c aç&.o do Ueor .;e no r A. de Lime. TÔr_ 

res Mini stro? em 15 de out ubro ie 1968. 

" . Dr. Ge o rc::ci nor A.cylino v..e Lime>, Torres ... convoca do p2.r2 .. pe rman.Q 

c e r no ezer c{cio do c Rru o d e 0.T.M., por 

mo t ivo· d& ao 0r . Ministro 0r. Ro ... 

meiro Neto, de 4-5 di ns d e licenç c:, p cir c, tr ;:.:, t i-:i..me n !.,;o de I 
saÚde, em 29 de nov e::mbro de 1968. 

I' 

Dr. Jos e Filho - convoc c--,do ezercer o c o..rgo de Ay 

por mo ·dvo J e nov <:', convoc c:-,ção do Dr. 

A. de TBr r e s Ministro, em 3 de de -

zembro de 1968. 

VII) Desi ,:.-;n açÕe s 

, 
Dr. Jos e Victor Me:trques dos Gc.n t o s - desi;,;nddo p <.:: .. re:, titul ;:.. :r· da 

, ltâ AudL:;ori a. d e:, 2 ª' H.N., em 18 de out ubro de 1968. 

Dr. Nelson dE, Silva. Ma chc.clo - designc-,do p a. re. titulc-,r da 2i:l, A1! 
ditorie de 2ª R.M., em 19 de dezembro de 1968. 

, 
Dr. Jos e Pc:lulo Pa ivct - des i gn ado ti ·L;ul ;::,r dé. Auditoria 

de 3ª R.M., em 19 de dezembro de 1968. 

R. I\.a.miro Teixeira Motta - de s i [:;n c..do p 2. I' 2L titul c.r da 3ª' Audi-
t ori a da 3ª n.M., em 19 de dezembro de 1968. 
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Dr. AntÔnio Carlos de Seixas Telles - designado para .titular 
da Auditoria da 7ª R.M., em 19 de dezembro de 1968. 

Dr. :Hauro Seixas Telles designado para titular da Audi to-
ria da 10ª R.M., em 19 da dezembro de 1968. 

, 
VIII - Dia rias 

Dr.., José Bezerra Filho - foram concedidas 13 _ > por 
" ter-se deslocado para Porto Alegre - a fim de , 

ceder a correiçao na 1ª Auditoria da 3ª R.N., no periQ. 
do de 15 a 27 de setembro de 1968, em 8 de outubro de 
1968. 

I X - Di s i J. i @.,9& 

Dr. José Tinoco Barreto - p;sto em disponibilidade, por De-
creto de 11 de setembro da 1968. 

I) Convo qgg:Õe s 
... 

Dr. Arylton da Cunha Henriques = Convocado 3 vezes. 
Dr. Darcy Tiicetti = Convocado 1 vez. 
Dr. Joaquim Teixeira - Convocado 1 vez. 
Dr. Jacob Goldemberg - Convocado 2 vêzes. 
Dr. João Ami Tournillon - Convocado 3 

N A 

Dr. Joao Nunes das Neves - Convocado 2 vezes. 
Dr. JosafElt .lVIEtrinho _Falcão- Convoca do 1 vez , ' 

Dr. Jose Carlos Sucar - Convocado 1 vez. 
, . Dr. Larry Jose Rl beiro Alves - Convocado 1 vez. 

A 

Dr. Luiz Alexandre de Oliveira - Convocado 3 , ,.. 
Dr. JVlario Gomes dos Santos Filho - Convocado 3 vezes. 
Dr. Raphael Carneiro Maia - Convocado 4 vêzes. 
Dr. Reberto Opice - Convocado 1 vez. 

.... 
Dr. Ruy Pereira Niederauer - Convocado ?- vezes. 

A 

Dr. Theodulo Rodrigues de Hiranda - Convocado Li vezes. 
Dr. !.Valdemar Lucas Rêgo Carvalho - Convoco.do 2 vêzes. 

Dr. Raphael Carneiro Maia - Desconvocado 1 vez. 
.... 

Dr, Theodulo Rodrigues de Miranda - Desconvocado 2 vezes. 

III) 

Dr. Josapaht Harinho Falcão - concedido 1 mês de vencimentos, 
em virtude de ter permanecido fora de sede, em objeto 
de serviço, por mais de trinta dias, em 3 de 
de 1968. 

junho 
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Dr. AntÔnio Carlos de Seixas Telles - designado para .titular 
da Auditoria da 7ª R. M., em 19 de dezembro de 1968. 

Dr. :Nauro Seixa s Telles para titular da Audito-
r ia da 10ª R. M., em 19 da dezembro de 1968. 

, 
VIII - Dia ria s 

Dr.- José Bezerra Filho foram concedida s 13 _ > por 
" deslocado pa ra Porto -Alegre - RS, a fim de , 

ceder a correi çao na 1ª Auditoria da 3ª R. M., no 
do de 15 a 27 de se tembro de 1968, em 8 de outubro de 
1968. 

IX - Di 

Dr. José Tinoco Barreto - pÔsto em disponibilidade, por De-
cre to de 11 de se t embro da 1968. 

I) Convo CQ,Ç_Õe§. 
.... 

Dr. Arylton da Cunha Henriques - Convoca do 3 vezes. 
Dr. Da rcy Tiice tti Convoca do 1 - vez. 
Dr . HipÓli to Jo a quim Teixeira Convoca do 1 vez . 
Dr. Ja cob Goldembe r g - Convocado 2 vêzes. 
Dr. João .Ami Tournillon - Convocado 3 vêze s. 

N A 
Dr . Joao Nune s das Neves - Convoca do 2 vezes. 
Dr. Josaf a t -Marinho _Fa lcão- Convocs do 1 vez , ' 

Dr. Jose Carlos Suca r - Convoca do 1 vez. , 
Dr. Larry Jose Ribeiro Alves - Convoca do 1 vez. 

A 

Dr. Luiz Alexandre de Oliveira - Convoca do 3 vazes. 
Dr. Gome s dos Santos Filho - Convoca do 3 
Dr. Raphael Ca rneiro Maia - Convoca do 4 vêzes . 
Dr. Reberto Opice - Convocado 1 vez. 

A 

Dr. Ruy Pereira Niederauer - Convoca do ?- vezes . 
A 

Dr. Theodulo Rodrigues de lvliranda - Convocado 4 vezes. 
Dr. Luca s Rêgo Ca rva lho - Convocado 2 vêzes, 

II) 

Dr. Raphael Carneiro Maia - Desconvocado l vez . 
A 

Dr, Theodulo Rodrigues de Miranda - Desconvocado 2 vezes. 

III) &juda-de- custo 

Dr. Josapa ht :Marinho Falcão - concedido 1 mês de vencimentos, 
em virtude de t er permane cido fora de sede, em objeto 
de serviço, por mais de trinta dia s , em 3 'de 
de 1968. 

junho 
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IV) Censurar 
__... .... 

Dr. Oswaldo de Lima Rodrigues - censurado em cumprimento ao â 
cÓrdão dêste Tribunal, nos têrmos do art. 6º do CÓdigo 
da Ju ::- tiça Militar, em 17 de outubro de 1968. 

V) 

Dr • .Aryl ton da Cunha Henrique s - removido, de a·cÔrdo cóm a d.§. 
do Tribunal, para a 2ª Auditoria da 2ª R.M., em 5 

de julho de 1968. 

C) 

Dr. Juarez Ancilon Ayres de Alencar - removido? a pedido , Pª-
ra a 1ª Auditoria da 2ª R.M., em 12 de novembro de 1968. 

Drª. Lourdes Maria Celso do Valle removida , a para 
a 2ª LUdi to ria da 2ª R.M., em 12 de novembro de 1968. 

Dr. Victor Zuhlke Falson - r emovido, a pedido, para a .Audi 
ria da 6ª R.M., em 19 de dez embro de 1968. 

D) 

I) Q.e 

Dr. t..myl ton Padilha - designado p&ra servir como 2º Substi tu-
, A 

to da Advogado-de-Oficio de 1ª entrancia, da Auditoria 
da 5ª Regi5o Militar, por Decre to de 26 da setembro da 
1968. 

E) C.ARTÓRIOS: 

I) Noma a,ÇÕes 
, 

Flavio Leony Na rkmann Siqueira - nomeado Escreventa-Juramentª 
do, sÍmbolo PJ-7, para a Auditoria da 5ª R.M., em 18 de 
janeiro de 1968. 

"' , Antonio Raymundo Achuttf - nomeado Escrevente-Juramentado,sim 

,., 

bolo da Auditoria da 5ª R.M., em 29 de fevereiro de 
1968. 

Romulo Bandeira de Vasconcelos - nomeado 
te, sÍmbolo PJ-11, da buditoria da 7ª R.M., 8 de ã 
bril de 1968. 

Dinarte Fabricio J-.quino - nomeado .E:screvente-Juramentado, sim-
bolo PJ-7, da buditoria da 10ª R.M., em 18 de abril de 
1968. 



, I 
Jose Farnandes Noguaira nomeado Auxiliar-da-Limpeza, s1mbolo 

PJ-10, da 1ª Auditoria de Marinha, am 25 de abril de 1968. 

Banedito Gomes Ferreira - nomea do sÍmbolo/ 
PJ-8, da 2ª Luditoria da 3ª R.M., em 30 de abril de 1968. 

Nanoal Pereira dos Santos - nomes do sÍmbolo PJ-.4, da 
Auditoria da 7ª R.M., em 31 de ma io de 1968. 

. 
Osmir Pelel = nomeado simbolo fJ-ll,da AQ 

di toriD da 9ª R. N., em 25 de julho de 1968. 

Bundi bmemiya - nomeado Escreventa-Juramentado, sÍmbolo , 
da 1ª buditoria da lª R.M., em 4 de setambro de 1968. 

AntÔnio Guara ci Burger Vieira nomeado 
sÍmbolo PJ-7, da Auditoria da 6ª RiM., em 6 de setembro 

' 
de 1968. 

Frederico de Mattos Souza - nomeado Oficial-de-Justiça , simbo-
lo PJ=8, da Auditoria da 6ª R.M. , em 13 de setembro de 
1968. 

José Carlos GuimD. r ãe s - nomaodo J .. uxiliar-de-3screvente, simbo= 
lo PJ-10, da lª .b.uditoria de Marinha, em 20 de setambro 
de 1968. 

1ATilma Cé! rdoso de Nenezes - nomea da Escrevente=Juramenta da, 
bolo PJ-6, da 3ª luditoria da lª R.M., em 20 de setembro 
da 1968. 

f .tü berto da Rocha .Ha cedo - nome a do .i-.uxiliar- de-Escraven te, S1m-
bolo da 2ª Auditoria da 2ª R.M., em 8 de outubro 
de 1968. 

i:dua rdo Alberto Preira de Oliveira - nomeado Auxiliar-de-Limp§_ 
za, sÍmbolo PJ- 10, da 1ª Auditoria da lª R.M., em 8 de og 
tubro de 1968. 

I Jose de Souza Gorayeb - . nomea do S1m= 

, 

bolo PJ-11, da 3ª .b.udi toria da 3ª R.M., em 6 de novembro 
de 1968. 

Leticia He:. ria Dosena Pasquetti - nomeada Escr3vente-Juramenta-
' do, s1mbolo PJ-7, da Auditoria da 9ª R.M., em 12 de 

vembro de 1968. 

Luiz Horá cio da Ma tta - Oficia l-de-Justiça, sim bolo I 
PJ-7, da 2ª huditoria da Ae ronáutica, em 12 de novembro 
de 1968. · 

Carlos nomea do PJ- 7,da lªAg 
ditoria da 1 ª R.M., em 12 de novembro de 1968. 
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Alberto da Cunha - nomeado Oficial-de-Justiça, sÍmbolo PJ-7,da 
2ª Auditoria da 1ª R.M., em 12 de novembro de 1968. 

, 
JYiaximiliano de Jesus Trindc:ide - nomeado Ofici&l-de-Justiça 1 sim. 

bolo PJ da lª Lu di to ria da Mo rinha, em 12 de novembro· 
de 1968. 

Roberto sá Borges - nomeado Oficial=d.a-Justiça, sÍmbolo , 
da 2ª J-.,udi toria da Marinha, em 12 de novembro de 1968. 

Omar Cruz Sigalles nomeado sÍmbolo PJ=ll, 
da 1ª kuditoria da 3ª R.M., em 28 de novembro de 1968. 

EduÍno Nogueira Pinto - nomeado sÍmbolo 
PJ-11, da i:,udi toria du 7ª R.N., em 28 de novembro de 1968. 

Luiz Fernando de Lima - nomeado i-.uxiliar-de-Liiiipez2 , f slmbolo 
PJ-11, da 2ª Auditoria da 3ª R.M., em 28 de novembro de 
1968o 

II) to 
Nelson Ri beiro de Cct rva lho - nomeaçao para -

vente, sÍmbolo da 1ª entrância, tornada sem efeito, 
e, 19 de j aneiro de l968o 

, 
Flavio Narkmann nomaaçao para kuxiliar-de-Es-

crevente, sÍmbolo de 1ª antr;ncia, tornada sem 
feito, em 29 de fevereiro de 1968. 

III) goneré'<ÇÕ§s_ 

Elzá Lo r e s Ferraz - exonersda, a pedido, do cargo de 
de-&screvente, sÍmbolo de 1ª em 6 de 
maio de 1968. 

Juamyra de Frei t8. s exonerada, a pedido, do ce,rgo de Es creven 
ta-Juramentada de 2ª entr3ncia, em 10 da junho da 1968. 

IV) b.posentc: dorhi.ê. 

Lopes de Oliveira - Luxiliar-de-Limpeza, sÍmbolo PJ-10, ã 
posentado pelo Ato nº 1.816, de 15 de janeiro de 1968. 

João Sebastião do! Santos - sÍmbolo PJ -11, 
aposentado pelo Ato nQ 1.832, de i9 de fevereiro da 1968, 

GregÓrio Pereira da Silva - Auxiliar-de-Limpeza, sÍmbolo 
aposentado pelo Ato nº 1.833, de 20 de fevereiro de 1968. 

Francisco Dantas de Morais - Escrivão, sÍmbolo PJ-4, aposenta-
do pelo Lto nº 1.835, de 21 de fevereiro de 1968. 

. , Nilton Rangel Coutinho - EscrlV8o 7 simbolo PJ-3, aposentado P2 
lo Ato nº 1.911, de 29 de julho de 1968. 
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Deraldo ves de !VIoura - Oficial-de-Justiça, sÍmbolo PJ-7, apQ 
sentado p-elo L to nº 1.913, de 7 de agÔsto de 1968. 

J.ntÔnio Paulo da .. - s:Ímbolo PJ-89 

aposenta do pelo J-:, to n'9 1. 914, de 19 de agÔ sto de 1968. 

Sebastião Garcia de Llmeida - Escrivão, s:Ímbolo PJ-4, aposentã 
do pelo bto nD lo919, de 28 de ag3sto de 1968. 

. , 
Lvertano Ferreira da Cruz - Escrevente-Juramentado,simbolo PJ-6, 

aposentado pelo nº 1.976, de 14 de novembro de 1968 . 

V) Ljuda-de-custo 

Telmo - Escrivão, s:Ímbolo PJ-4, concedidos 2 meses de 
vencimentos, em 2 de fevereiro de 1968. 

Raymundo .b.chutti = Escrevente-Juramentado, sÍmbolo PJ-7, 
concedidos 2 meses de vencimentos, em 16 de abril de 1968. 

VI) . '1' d 

Ferreira da Cruz - Escrevente-Juramenta do,simbolo 
concedido 1 de vencimento, em 21 de junho de 1968. 

Passos Benedito de - sÍmbolo PJ-109 

concedido 1 mês de vencimento, em 8 de outubro de 1968. 

João de Castro - sfmbolo FJ-4, coricedido 1 mês de 
vericimento, em 12 de novembro de 1968. 

VII) 

Fernando IATEinderley Fazzini Ehlke - designéi do como 2º Substi tu-
to de Oficial-de-Justiça da bUditoria da 5ª R.M., em 4 de 
julho de 1968. 

, 
Paulo Jose Bét l taza r Jacques - designado como 1º Substi tv.to de 

da 1ª buditoria da 3ª R.M., em 3 de 
zembro de 1968. 

VIII) Diárias 
, 

Lry Sampaio - simbolo PJ-6, concedida s , 
13 diarias, por ter-se deslocado para Porto - RS,pª 
r a funcionar como Escrivno na correição realiza da na 1ª bQ 

ditoria da 3ª R.M., no per!odo de 15 a em 8 de 
outubro de 1968. 

IX) Q! spensa 
1->.mazon& s J .. ntÔnio Ferreira dos Santos - di spensB do, a pedido, de 

servir como 1º Subs tituto de da .hudi tQ. 
ria da 5ª R.N., em 2 de julho de 1968. 



- 61 -

Luz Binhara de Melo - dispensc::t do de servir como 2º Sub§ 
tituto de Oficia l-de-Justiça : da da 5ª R.M., em 
virtude de hsver sido designado para servir como lº 
tuto do mesmo CElrgo e .t:,uditorié!, em 2 de julho de 1968. 

X) RemoçÕes 

J.Vlariél de Lourdes Cruz Ma câdo - crevente-Jura.mc;ntada, sÍmbolo 
FJ-7, a pedido, para a da 9ª R.M., em 
11 de janeiro de 1968. 

Milton Gomes Guimarães - Escriv8o, s:Ímbolo removido,a 
dido; para a 2ª Luditoria da 1ª R.M., em 30 de abril de 
1968. 

Cleveland Dunharn - .Ss cri vão, s:Ímbolo PJ-3, removido, 
para a 1ª_ 1-.. uditoria d.e Marinha , em 30 de a bril de 1968. 

p , , , 

Venicio Jose Soa res e Jose de Silvc:t -
mentados, s:Ímbolo PJ-6, removidos, por permuta, 
mente, da 2ª budi toria da 1ª RoH. e da 1ª lo.udi toriét de Mª-. 

em 27 de maio de 1968. 
f -Ednilson Gomes da Fonseca - Escrevente-Juramentado, slmbolo I 

PJ-7, removido, a pedido, para a da 7ª ReM., em 
19 de junho de 1968. 

lATilliam Ti to 
lo PJ-7, 
em 19 de 

f da Rocha Bendelak - Escrevente-Juramenta do, 
r emovido, a pedido, pa ra a da lOª R.M., 
junho de 1968. 

.tvmrcus Vinicius do l:,mara l Va sconcellos e P.ry S::.tmpa io -
ventes-Jura ment3dos, s:Ímbolo PJ-6, removidos, permuta, 
respectiv?mente, da buditoria de e 2ª 
de em 25 de julho de 1968. 

. " Jose de Holanda Cc:t rneiro -
PJ-10, removido, a pedido, pa r a a lª Luditoria 
tica , em 20 de setembro de 1968. 

f s1mbolo .•• , 
da J..,eronau-

LntÔnio Gu3raci Burger Vieira e JÚlio César ME.trkmann Siqueira-
3screventas-Juramentados, s:Ímbolo PJ-7, removidos, por 
muta, respectivamente, da Luditoria da 6ª R.M. e 3ª 
ria da 3ª R.M., em 12 de dezembro de 1968. 

4) CONCURSOS 

Concurso de L.1:1.9-J to r 
" O Tribunal unanimemente, aprovou nova para o § 3º do 

&rt. 9º ds s InstruçÕ es para o Concurso de Luditor de 1ª 
da J .N. 
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"§ 3º - 8 de quatro (4) horas o t empo máximo de dura ç Zt o dessa 
prova , sendo pe rmitida a consult2 a leis, decr J tos e 

" desa compa nha dos de qua isquer coments rios 
-' A 

ou anota ço e s e s e ra feita em folha s da pa pel rubrico. do 
pelo Pre siden t e ou outro qu.:; lquer membro da Comi sseo 11 • 

de 17-4-1968 . 

Concur pO de Ludi 

O Tribunal, de cidiu que , a o disposto no 
tigo 148 do Regimento Inte rno, ns ; méÜS se distribuiria procas 
sos aos Srs. Ivlinistros Rome iro Ne to, Grün Jvloss e Lima. TÔrr a s, mem 
bras da Comiss2o d:xamina dorct do Concurso de I.udi ter da 1ª . .:;ntrâ n-
cia , a pa rtir da que l a da t a . 

SessZo de 17-4-lq68. 

Concurso de 

O Tribunal, unâ nimemente , a provou a seguinte proposts de r e ti-
de dispositivo da s p6 r a o Concurs6 de 

A 

de 1ª entrancia da J. M. 
onde se 

"Dire i to Consti tucion&l ••••••••••••• • •••••••••••• • •• 
Crime s contra a Se gura nça Na cionet l e a Ordem Poli 
Cd e Socia l - De cre to - l e i nº 314, de 13 da ma rço de 
196.7 e. e. O O O IIJ O O O O O O O 0 O O O e O O O O O O O O O O O DO o O O Co O o Cl O O • • e 

l e i a -se : 
unire i to Consti tuci onül e Crime s contra a Segura nça I'§ 
ciona l e a Ordem PblÍtica e Socia l - De cr Jto-le i nº 
314.,- de dê rflu r ço da 1 967 ••• • • •• ••••• •• •••••••••• 

Se ssã o de 24-5-1968. 

Concurso de J..uditor 

O Tribuna l, unâ nimema nta , r e solveu g 

A pe so 1· 

A 

pe so 1" 

• A 

pe so 2" 

a) r e f e r enda r a de signEJ çã o do Ministro convoca·do Dr . hTa ld .:::mct r 
TÔrres da Costa , feits em de 28 corrente , pela r e ferida Co 
missQo, pa r a substituir o Frofe ssor Dr. H:::; roldo V2, l a dã o, como .§. 

,... 
xamina dor, ns s Co. deira s que na o se j a m de sua r e sponsa bilida de e 
enquanto perdura r o seu impedimento; 

b) a prova r o pedido da ComissZo pa r u que ce da um de seus mem 
bras, na s prova s ora is, tenha um sub stituto , e que sã o: pa r a o Mi 
nistro Dr . Jo =: o Romeiro Ne to, o Ninistro TÔrres da Cos-

A 

t a ; pa r 0. o Ministro convoca do Dr . Georgenor i., cylino de Lima Tor-
res, o hinistro Drv l:.lcide s Vie ira Ca rne iro; pa r a o Ministro Te -
nonte - Bri ga deiro Ga brial Grtin No s s, o Ministro Tene nte-Briga deiro 

"' Francisco de i .• ssis Correa de e pa r a o Jvlinistro-Pre sidento , 
o Ministro milita r mc::üs antigo do Tribuna l . 

Sessã o de 29- 5- 1968. 
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Concurso de -1ª entrância 

O homologou o resultado final do con-, . curso publ1co de provas para preenchimento de vaga de Auxiliar -
de-Limpeza de 1ª entrância da J.M., da Auditoria da 9ª R.M., no 
qqal foram aprovados 10 candida tos. 

Sessão de 10-7-1968o 

Concurso de Auditor 

O Tribunal, homologou o resultado final do Con -
curso de Auditor de primeira da J.M., no qual foram 
provados 11 candida tos, 

Sessão de 15-7-1968. 

Concurso de_!ggitor 

O Tribunal, unânimemente, aprovou um voto de 
posto pelo Ministro Lima TÔrres? ao Professor Haroldo Valadão, em 
razão de sua participação na Comissão do Concurso para Auditor 
de 1ª entrância da J.M. 

Sessão de 21-8-68. 
" Concurso de Auxilia_;r.=de-Limpeza-2ª _en tr-ªgcia 

" ,O Tribunal, unanimemente, homologou o r e sul ta do final do con-
curso pÚblico de provas para preenchimento de vagas de Auxiliar -
de-Limpeza de 2ª entrância da Justiça Militar, no qual foram a-
prdvados 283 candidatos. 

Sessão de 23-9-1968. 

CQLlcurso de - 2ª entrância 

O Tribunal, unânimemente, homologou o resultado final do cog , 
curso publico de provas para preenchimento de vagas de 
Justiça do dos CartÓrios das Auditorias de 2ª entr&ncia da 
J.M., no qual foram aprovados 128 candidatos. 

Sessão de 14-10-1968. 

Concurso de Auxiliar-de-Limpeza -2ª entrância 

O Tribunal, por maioria, aprovou a demonstração das despesas 
referentes ao concurso de Auxiliar- de-Limpeza de 2ª entrância da 
J .Milita r. 

Sessão de 2-10-1968. 

Concurso de -2ª entrância 

O Exmº· Sr. :tviinistro-Frasidente deu cónhecimento a seus pares 
' " " do expediente encaminhado a Fresidencia, ve r sando sobre o Concur-

so de Auxiliar-de-Limpeza, recentemente realizado, face à consul-



f / ta constante do 1tem 3, da qual o Plenario tomou conhecimento, 
' , cidindo favoravelmente ao solicitado, (Republicado por ter saído 

com incorreções na a ta da sessão de 2-10-68). 
Sessão de 

de Oficial-de-Justiça - ?ª entrância 

O Tr.i bunal, unânimemente, tomologou o resulta do final do Con-
" cursa de de 2ª entrancia da J.M., no qual fo 

ram aprovados 128 candida tos. 
Sessão de 14-10-1968. 

Concurso de Auxiliar-de-Limpeza entrância 

O Tribunal, unânimemente, homologou o resultado final do Con-
curso de Auxiliar-de-Limpeza de 1ª entrância da J.M., da 2ª Audi-
toria da 3ª R.M., no qual foram aprovados 19 candidatos, 

Sessão de 6-11-1968. 

de entrância 

O Tribunal, unânimemente, homologou o resultado final do Con-
curso de Auxiliar-de - Limpeza de 1ª entrância da : J.M., da Audito-
ria 7ª R.M., no qual for am aprovados 6 candida tos. 

Sessão de 6-11-1968. 

Co n cu.t.ê..Q....Q§_J-:19.. to r i s ta 

O Tribunal, unânimemente, resolveu prorrogar por mais 2 anos,o 
prazo de validade do concurso de Motorista. 

Sessão de 6-12-1968. 

5) LEGISLAÇÃO DE 

Lei nº 5.430, - Reajusta os vencimentos dos se rvidore s oo 
Justiça lülitar (Publicada no D.O. de 3-5-1968). 

Lei nº 5.473, 9-7-1968 - Regula o provimento de cargos e og 
tras providências (Publicada no D.O. de 11-7-1968). 
(Retificação no D.O. de onde se lê 9-7 -
1968, leia-se 10-7-1968). 

Lei nº 5.475, 23-7-1968 - Dá nova redação ao art. 3º e seu § 2º da 
Lei nº 3.765, de 4 de maio de 1960• que disp3e s5-
bre as pensÕes militares no D.O, de 25-
7-1968). 

Lei nº 5. 483, 19-8-1968 - 1-'iodifi ca o i tem III do art. 178 da Lei 
1.711, de 28-10-1952 dos Funcionários Py 
blicos Civis da União) (Publicada no D.O. de ·20-8-
1968). 
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Lei nQ 5.552, 4-12-1968 - Reajusta os vencimentos dos servidores .. " civis e militares da Uniao, e da outras 
cias (Publicada no D.O. de 5-12-1968). 

Decre to nº 62 . 110, 11-1-1968 - DispÕe sÔbre novos valÔres dos pª 
drÕes, simbolos e retribuiçÕes dos servidores ci 
vis e militares da Unj_ão (Lei nº 5.368, de 1-12-67) 
!Publicado no D.O. de 

Decreto fiQ 63.501, 30-10-1968 - Suprime a exigência do Atestado 
de Vida dos aposentados e pensionistas e de outros 
beneficiários nos casos qu!3 menciona, e dá outras 
providências (Publicado no D.O. de 31-10-1968). 

Decreto-lei nº 367, 19-12-1968 - DispÕe sÔbre a contagem do tempo 
de se.rviço dos funcionários pÚblicos civis da União 
e das Autarquias (publicado no D.O. de 20-12-1968). 

Decreto-lei nº 376, 20-12-1968 - Fixa vencimentos básicos de car-, 
gos do Poder Judiciario e dos Tribunais de Contas 

N .. , 

da Uniao? do Distrito Federal e do Ninisterio Publj,. 
co, e dá outras providências (Publicado no D.O. de 
20-12-1968). 

, 
Decreto-lei nº 385, 26-12-1968 = Da nova redação ao art. 281 do , 

Codigo Penétl CPublicado no D.O. de 27-12-1968). 

Decreto-lei nº 391, 30-12-1968- ••• e Cria o Grupo Executivo da 
Complementação da Mudança de Órgãos da Administra -

N , 

çao Federal para Bra silia - G.d:NUD (Publicado no 
D.O. de 30-12-1968). 

6) 

Em 1968 deu-se a seguinte movimentação de milita r e s: 

Apresentação do Cap. Inf. Jomar Bre tas (Ajudante-de- Ordens .. do Nini s tro General-de-Exerci to Pery Constant Bevilaqua). De 
gamento do Cap. Engº. Diniz Estêves que servia com o me smo Minis-
tro. 

Apresentação do Cap. Inf. Carlos Leger Sherman Palmer (Aju-
dante-de-Ordens do Ministro Octa cilio Terra 
Ururahy). De sligamento do Cap. Inf. José TibÚrcio Ribeiro que 
servia com o mesmo Ministro. 
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Apresentação do Cap. Corv . Ca rlos Augusto Bastos de 
ra (Assist. do Ministro Alm. Esq . Waldemar de Figueiredo Costa) • , 
Desligamento do Ca p. Corv. Alex Damazio que servia com o mesmo 
Ministro . 

Apresentação do Cap. Corv. Ivan Simas de Oliveira (Assisteg 
te do Nini stro Vice-Alm. :VJá rio Ca valco.nti de Albuquerque). 
gamento do Cap. Corv . Fá bio Bastos que servia com o Alm. Esq. Jo , 
se Santos de Saldanha da Gama (Ministro f al ecido). 

praças: 

EJÚRCITO : __ .... .... 

NARI,N.{Ill.: 

, 

1J-!_ÇLUSÃO 

21 SD 
1 2º SÇ}T 
1 - 3º SGT 

3 -
3 -
1 -

2 - CB 
1 - TI-AR 

P.H.E . G.: 1 1º SGT 

5ª PAaTE 
, , 

ORDEh DO M3RITO_J.IJEIQICO MILI.TI8_ 

1) 

22 - SD 

1 - lQ SGT 
1 - CB- FN 

3 - CB 
1 -

,. 
Durante o ano de 1968, o Conselho da Ordem do Herito Judiei , . ar1.o Militar agraciou diversas personalidades qu.e ·ha viam sido pr9.. 

" postas no ano anb3rior 7 ainda sob a vigencia do anti go Regulame11= 
to. 

h 

O novo Regulamento da Ordem, a provado em 18.12.67 e 
do em 11.1 . 68, passou a vigorar a partir do inicio do ano judie} 

de 1968, t endo sofrido as altera ções que criaram a Grã-Cruz · 
e a mudança de denom1na ção . 

Em da cria ção da os Ministros que 
N ' compoem o Conselho foram automaticamente promovidos, t endQ o 

rido Conselho, em 2 sessÕe s, conferido a Grã-Cruz aos Hinistro s 
Conselheiros que pre sidiram a Ordem, desde sua cria ção e que fQ 
r am: 

Ministro Figueiredo de Me deiros (homenagem pÓstuma ) 
Ministro Tristão de Alenca r Araripe 
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, 
Ministro Alvaro Hecksher 
Ministro TtJashington Vaz de Mello 
Ministro Diogo Borg3s Fortes e os Hinistros convoca.dos 1.!laldQ. 
mar TÔrres da Cost[1 e Georgenor Acylino de Lima TÔrres, em 
decorrência dos seus inestimáveis serviços e ao 

' TribunC<l e a Justiça l/J.ili t ;:, r? concedida s por uns. nimidEt de e 
bem assim ao Procura dor-Geral da J.M., Dr. Nelson 
Samp;üo • 

Ba rbosa 

..... 
2) R.SLAÇAO 

A) S3RVI DISTINTOS: 

I -

Chancel-er Dr. José de MagplhZes Pinto 
"' ,Dr. Luiz Antonio da Gama e Silva 

Dr. AntÔnio Delfim Netto 
Ma recha l dO Ar JvlÉtrcio de Souza e Nello 
Gen. Adalberto Pereira dos Santos 

I' 

Min. Dr. Thelio da Costa. Nontcüro 
Jvlin. Dr. Arnaldo Lopes Sussekind 
Min. Dr. Gilson 
Proc. Dr. Luiz Octávio Ga llotti 
Gen. Edson Figueiredo 
Brig. Ar Luiz Augusto Na cha do Nend'3 s 
Das. Dr. Aloysio Maria Teixeira 
Des. Dr. Ney Cida de Pa lmeira 
Des. Dr. Roberto Medeiros 
Dr. Samual Duarte 
Dr. P..lberto Bi ttencourt Cotrim Neto 

I' , 

Pro c. Dr. Ar no bio Tenorio TtJanderley 
Dr • .tvlo2 cyr Alves dos Santos Sil v& 

, , 
Dr. Helio Sodre 
Dr. Hamilton de Moraes e Barros 
Dr. Severo da Costa 
Cel. Pedro dos Santos , 
Naj. JosG Antonio Vitral JVLonteiro 
Maj. Edilson Pacheco 
Jvlaj. Moacyr Penha Ribeiro , , 
Dr. Jose Escol2stico de Abreu , ..... 
Dr. Ealio l'v1étgalhaes Escobar 
Dr. Zlaa za r P6trÍcio , 
Prof • .F.rthur Ms chét do Pauperio 
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Albarto Romero 
Dra. Harly Valle Monteiro 
Dr. Milton NenezG s da Costa Filho 
Dª. Gelda Esmer--1 lda Terra Felippelli (promoção) 

III) BONS 

Dr. Paulo Cesar Bastos. 

6ª PARTE 

DIVERSOS 

1) NQVA: 

Lei nº 5.383, 9-2-1968 - Concede reforma a militares asila dos e 
I' "' 4 da outras providencia s (Publicada no D.O. de 1 -2-

68) v 

rtC 5.389, 22-2-1968 - a Bandeira, as Armas e o 
Sêlo (Publica dé:! no D.O. de 23-2-68). 

Lei nº 5.396, 26-2-1968 - Acrescenta itens ao art. 165 do 
lei nº 200, da 25-2-1967 (Publicada no D.O. de 29-
2-1968) o -Lei nº 21-3-1968 - Prove sobre a alfabetizaçao de adulto em 
idade milita r (Publicada no D.O. de 22-3-1968). 

Lei nQ 5.407, 9-4-1968 - Reajusta os vencimentos dos servidores da 
Secretaria do Supremo Tribunal Federal e outras 
providências (Publicada no D.O. de 10-4-1968). 

Lei nº 9-4-1968 .- Reajusta os vencimentos dos servidores da 
Secre taria -Geral do Tribunal de Contas da União(pu-
blicada no D.O. de 10-4-1968). 

Lei nº 5.413, 10-4-1968 - Institui, em a li 
• , • , • A • cença extraord1nar1a, e da outras prov1denc1as 

blicada no D.O. de 10·-4-1968). 

Decreto nº 62.665, de 8-5-1968 - Regulamenta a Lei nº 5.413, de 
10-4-1968 (Publicado no D.O. de 9-5-1968). 

para Licença Extraordinária - Portaria de 14-5-68, do 
MPCG (Publicado no D.O. de 20-5-1968). 

Lei nº 5.414, 10-4-1968 - Altera o Quadro do Pessoal da Secretarfu , 
do Tribunal Federal de Recursos, e da outras provi-
dências (Publicada no D.O. de 10-4-1968). 

Lei nº 5.433, 8-5-1968 - Regula a microfilmagem de documentos ofi 
ciais e dá outras providências(Publicada D.O. de 
10-5-1968). 
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Lei nº 28-5-1968 - DispÕe sÔbre a forma e a apresentação 
dos SÍmbolos Nacionais, e outras providências 
(Publicada no D.o. de Suplemento ao 
D.O. nº 104, de 

Lei nQ 5,445, 30-5-1968 - Modifica os artigos 517 e 523 do De .. -::.-
ereto-lei nº 1.608, de 18-9-1939 de Pro-
cesso Civil). (Publicada no D.O. de 4-6-1968). 

Lei hº 5.449, 4-6-1968 Declara de interêsse da segurança nã 
ciona1, nos têrmos do art. 16, § 1º, alÍnea b, da , 
Constituiçao, nos Municipios que especifica, e , .... 
da outras providencias (Publicada no D.O. de 5-

Lei nº 5.450, - Aprova o Orçamento Plurianual de InveA 
timentos para o triênio 1968-1970 (Publicada no 
D.O. de 6-6-1968). 

Lei nº 5.467, 5-7-1968 - Dá nova redação aos artigos 119 e 120 
/ - "" N do Codigo Penal, que dispoem sobre a reabilitaçao 

criminal (Publicada no D.O. de 8-7-1968). 

Lei nº 5.467-A, 6-7-1968 - Altera o a rt. 102 do Decreto-lei nº 
9.698, de 2-9-1946 dos Militares) (Pu -
blica da no D.D. de 

Lei nº 5.534, 14-11-1968 - DispÕe sÔbre a obriga toriedade de - - , prestaçao de .. informaçoes estatisticas e da oy 
tras providências (Publicada no D.O. de 

Lei nº 20-11-1968 - Estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o J:xercicio Financeiro -de 1969(Publicg_ 
da no D.O. de 20-12-1968). 

Lei nº 5.553, 6-12-1968 - DispÕe sÔbre a apresentação e uso de 
documentos de identificação pessoal (Publicada no 
D.O. de 

Decreto-lei nº 348, - DispÕe sÔbre a organização,a com 
petência e o funcionamento do Conselho de Segurag 
ça Nacional e outras providências (Publica do no 
D.O. de 8-1-1968 - Rep. no D.O. de 12-1-68). 

Decreto-lei nº 350, - Altera a legislação do ImpÔsto 
de Renda e outras providências (Publicado no 
D.O. de 5-2-1968). 

Decreto-lei nº 392,30 12-1968 - Acrescenta o Único ao 
art.lº da Lei nº 5.552,de 4.12.68 (Pub, no D.O.de 
30-12-1968). 
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nº 401, 30-12-1968 Altera dispositivos da Legisla-
- ,. , 1'\ çao do Imposto de Renda, e da outras providencias 

(Publicado no D.O. de 30-12-1968). 

Decreto· hº 62.102, DispÕe sÔbre a execução orçamentá 
ria e a programação financeira da União, regula a , 
liberaçao das cotas trimestrais e da outras provi-
dência s (Publicado no D.O. de 15-1-1968). 

Decreto nº 62.115, - Regulamenta o art. 37 da Lei nº 
4.320, de - Despesas de exercicios ante-
riores (Publicado no de 16-1-1968). 

Decreto nº 62.127, 16-1-1968 - J' ... prova o Regulamento do CÓdigo N,ê.. 
- cional de Trânsito (Publicado no D.O, de 

Suplemento ao nº 15). 
, , 

nQ 62.461, 25-3-1968 - Altera a tabela de sala rio-minimo 
aprovada pelo Decreto nº 60.231, de 16-2-1967 (Pu-
blica do no D.O. de 26-3-1968). 

Decreto nQ 62.512 9 9-4-1968- DispÕe ·sôbre medidas para aplica-
ção do regime de tempo integral e dedicação exclu-
siva ,e dá outra s providência s (Publicado no D.O • 
de 15-4-1968). 

Decreto nº 62.665 9 8-5-1968 Regulamenta a Lei nº 5.413, de 10-
4-1968, que institui, em caráter temporá rio, a li 
cença extraordinária e dá outra s providência s (Pu-
blica do no D.O, de 9-5-1968) - Formulário pa r a Li 
cença . Extraordinária , Fortaria de 14-5-968 do MPCG 
(D.O. 20-5-68). 

, 
Decreto nº 62.762, 23-5-1968 - Utilizaçao da via bancaria pelos 

da Administra ção (Publicado no D.O, 
de 24-5-1968). 

Decreto nº 62.796 9 30-5-1968 - Elaboração do Orçamento Monetário 
(Publicado no D.O. de 31-5-1968). 

Decreto nQ 62.803t 3-6-1968 - Aprova o Regulamento das Divis3es , 
de Segurança e Informaçoes dos Ministerios Civis 
(Publicado no D.O, de 

Decreto nº 62 . 974, 11-7-1968 Retifica a t a.bela anexa ao Decre-
to nº 62.439, de 1968, que reajusta os valores das 
gra tificaçÕes pela representa ção Gabinete para 
atender encargos de , 
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chefia, assessoramento e secretariado do Serviço Nã 
cional de Recenseamento (Publicado no D.O. de 26-7 -
1968). 

Decreto nº 63.166, 26-8-1968 - Dispensa o reconhecimento de firmas , 
em documentos que transit·3m pela .Administração Pu-
blica , direta e indireta, e outras providência s 
(Publicado no D.O. de 26-8-1968). 

De ereto nº 63. 6-9-1968 - Cria o "Presidi o do Exército" e dá 
outras (Publicado no p.o. de 12-9-1968)o 

Decreto nº 63.233, 12-9-1968 - io.prova o Quadro Geral da s Unidades 
de Medida (Publicado no D.O. de 16-10-1968). 

Decreto nº 63.265, 23-9-1968- b.bre Justiça o créd.ito 
suplementar de NCR$ 144.960,00 (cento e quarenta e 
quatro mil novecentos e sessenta cruzeiros 
ra r ef3rço de consigna das no vigente Orça -
menta, (Publica do no D.O. de 2/...t-9-1968). 

Decreto nº 63.379, 9-10-1968 - s3bre a do con-
tr;le dos dispêndios com o pessoal da 1-;..dministração , 
Federal Direta e auta rquia s federais, e da outras 
providências (Publicado no D.O. de 10-10-1968). 

Decreto nº 63.429, 15-10-1968 - Revoga o D2creto nº 57.843, de 18 
de f eve.reiro de 1966, que instituia a "hora de ve-
rão'' (Publicado no D.O. de 16-10-1968). 

"" Decreto nº 63.500, 30=10:..1968 - Estabelece a ·astrutura de execuçao , 
da Reforma Administrativa em todos os Ministerios 
cria a Comi s sZ.o Central da Reforma Jl:dmini strE-t tive. Fe 
deral e outras providências (Publicado no D.O. de 
31-10-1968). 

Decreto nº 63.502, 30-10-1968 - DispÕe s;bre a instituição de 
dastro permanente dos servidores civis da Administra 
çã? Federal (Publicado no D.O. de 31-10-1968). 

Decreto nº 63.512, 31-10-1968 - Exp ,3de normas sÔbre licença extra r.· 
ordinária, em aditamento ao Decreto nº 62.665, de 8-
5-1968 (Publicado no D.O. de 1 - 11-1968). 

Decreto nº 63.540, 4-11-1968 - DispÕe sÔbre medidas relacionadas 
ao encerramento do exercicio financeiro de 1968,e dá 
outras providências (Publicado no D.O. de 4-11-68). 
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, 
Decreto nº 63.588, 11-11-1968 - Abre ao MinistGrio da Fazenda em 

favor do Superior 
Justiça Militar o 
1.819.215,00 para 
vigente Orçamento 

Tribunal Militar e Auditorias da , . 
credl to suplementar de NCR$ ••••• 

A 

reforço de dotaçoes consignadas n 
(Publicado no D.O. de 12-11-68). 

Decreto nº 63.729, 4-12-1968 - Concede indulto a sentenciados pri 
mários e dá outras providências (Publicado no D.o. 
de 5-12-1968). 

Decreto nQ 63.916, 30-12-1968 - Regulamenta o dj_sposto no DecretQ. 
lei nº 391, de 30-12-1968 (Publicado no D.O. de 30-
12-1968). 

Decreto nº 63.920, 30-12-1968 - Regulamenta o disposto no Decret2. 
lei nº 391, de 30-12-1968 - ,Grupo çu ti v o da CO]JI. 

- -... , - N plementaçao da Mudança de Orgaos da Admir.dstraçao 
deral para BrasÍlia - GJ:MUD (Publicado no D.O. de . 
30-12-1968). 

Decreto nQ 63.9/4.6, 30-12-1968 - Adota nova s medidas, de contenção , . de despesa s publlcas e _estabelece normas de elabor.ê. , 
çao e execuçao orçamentaria (Publica do no D.O. de 
30-12-1968). 

Lli:GISLACÃO 
CORRESPONDSIJTE 

Ato Institucional nQ 5, - :Mantem a Constituição de 
1967, com as alteraçÕes contidas neste Ato 
do no D.O. de 

Ato Complementar nº 38, 13-12-1968 - Decreta o recesso do Congre.§_ 
so Nacional (Publicado no D.O. dà 13-12-1968). 

Decreto-lei nº 359, 17-12-1968 - Cria a Comissão Geral de Investi , ,... 
gaçoes e da outras providencias (Publica do no D.O. 
de 18-12-1968). 

Ato Complementar nº 39, 20-12-1968 - DispÕe sÔbre suspensão de di 
reitos polÍticos, demissÕes, remoção, 
de, aposentadoria e transferência para a reserva(Pg 
blicado no n.o. de 20-12-1968). 

Decreto nº 63.883, 20-12-1968 - Regulamenta o disposto no art. 
6º do Ato Complementar nº 39, de 20-12-1968 (Publi-
cado no n.o. de 20-12-1968). 
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Ato Complementar nº 40, 30-12-1968 - Acrescenta e altera disposi-
tivos da Consti tuiç8o de 1967: Arts. 13 VIII, 13 § 
24 II, 24 § 2Q 9 24 § 26 I, II e III, §§ 1º, 2º 
e 3º, 99 § 2º, e 136 § 4º• 

( 

2) ALTERAÇÕB:S NO R.d:Gl:t;IENTO INT.J:Rl\TO: 

O Tribunal, unânimemente, aprovou a seguinte emenda ao Re-
gimento Interno: , 

ao· artigo 151 do R.I., o seguinte paragrafo: 
4 

,.. , , 
11 § º - Em qualquer Cé1 so, a de c i sao so ser a tomép.da com a 

presença da totalida de dos Ministros em e:xe·rcicio, 
ou em 3ª Sess8o com a maioria dos Ministros". 

3) ALT,d;RAÇÕES I\TO DOS_ SERVIÇO S DO S. 

O Tribunal, unânimemente, ap rovou emendas aos arts.34,49 e 
70, do Re gulamento dos Serviços Auxiliares do S. T.H., os quais 
passaram a ter a seguinte redação. 

"Art. 34 -
a) - numer ar e expedir tÔda a correspondência do 

A , 

Tribunal, fazendo o respectivo controle em mapas numericos 
e apropriados." 

''Art. 49 -
22) - conceder féri a s aos fÜncio nários da 

distribuindo-os am escala, de tal modo que 50% dos funcio-
divididos duas turma s, gozem férias no periodo 

das dos :Ministros,, e os demais 50% nos restantes meses do 
ano, de acÔrdo com a do serviço, fazendo-se o 
rodÍzio de ano para ano 11 • 

"Art. 70 -
1) - O Diretor-Geral da Secretaria, pelo Vice-Dire-

tor-Geral . ou, na falta dêste, por Serviço, a 
critério do Presidente. 

4) -· O Diretor de Serviço, por Oficial-Judiciário 
das Últimas classes, com reconhecidos de che-
fia, a critério do Presidente do Tribunal, mediante 
ta justificada do Diretor-Geral, dando-se preferência, em 
igualdade de condiçÕes, ao lotado na prÓpria Diretoria, ao 
mais grad1Jado e ao mais an tigo, sucess1vamente 11 • 
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O Tribunal, decidiu que as 
tes dos artigos 95 e 112 serão regulada s "de acÔrdo com a legislª-
çao em vigor''. 

Sessão de 

O Tribunal, aprovou a seguinte emenda ao Pa , 
ragrafo 1º do art. 120, do Regulamento dos Serviços Auxiliares do 
S.T.N.: 

''Art. 120 
§ 1º 

o o o o o o o • o o • o o o • • o o • o o • o o • • o o o • a • • o o • o • • o o • • • • e 

• • o o o • o o o o o • o • o • • o o • • • • • o • • o • o • • • o o • • • • o o o o o • 

d) - apurar o cierecimento, para efeito de provimeg 
to dos cargos de de Por -
teiro e de Chefe do Serviço de Transporte,deg 
tre os dois primeiros t erços dos ocupantes das 

que concorrem prive: .... ci véWlen-
te ao preenchimento dé',S V2.e:; c.. s 

Sessão de 11.9-1968 

O Tribunal aprovou a inclusão ao artigo 120 do Regulamento 
dos Serviços Auxiliares, do seguinte 

"§ 2º - O merecimento dos funcionários dos CartÓrios para , 
os efeitos de promoçao e acesso, sera a purado por 
uma Comissão constituida pelo Auditor Corregedor 
e pelos dois outros Auditores de 2ª entrância que 
se seguirem em antiguidade e que estejam em exerci 
cio, sob a do primeiro, na forma do 
regulamento aprovado pelo Tribunal nas se ssÕes de 
22 de abril e 26 de a gÔ s to, tudo do ano de 1966''. 

Sessão de 6=11-1968. 

4) 
Mensagem nº l/68, de 6-12-68 Reajustando os vencimentos dos 

vidores da Justiça Militar, na s mesmas base s e 
condiçÕ e s da Lei nº 5.552, de 4 de dezembro de 
1968. 

5) DIVERSOS: 
, 

Substi}utos de da Justiça 

O Tribunal, por maioria, aprovou a seguinte alteração nas 
rw A N , 

Instruçoes sobre designaçao de Substituto de Advogados-de-Oficio: 
"" , - Supressao do item VI do art. ficando o item V com a 

guinte redação: 11 Bachare l em Direito, inscrito na Ordem dos Advo-
gados do Brasil". 

Sessão de 9-4-1968. 
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s ta T;rl:QJ.i c e: 

O Tribunal, unânimemente , aprovou a inclusão do Dr. 
do Carnasciali, Auditor da. 1ª Aud. da 2ª R.IYl., na lista trÍplice , 
a ser enviada ao Exmº. Sr. Presidente da Republica, para efeito 
de promoção ao cargo de Auditor de 2ª entrância da JeM. 

Sessão de 3-5-1968. 

t_1a ni f e s j;a ç §i o._Q,L-ª s tudagj; s : 
" O Sr. fez r elatÓrio verbal dos 

acontecimentos ocorridos no dia 4-7-68 1 de conhe cimento 
co, e que tiveram por palco e obj e tivo a Justiça Militar - que 
teve sua fachada pintada com frases acintosas, em flagrante des-, , 
respeito a soberania e inte grida de do Podar Judiciario. 

, I' 

O lV1inisterio Publico, pela voz do i.!::xmº. Sr. Dr. Procurador. 
Geral, associou-se às palavras de Sua no prote sto a 
e ssE1 s manifestações. 

O Exmº• Sr. Ministro Dr. João Neto formulou pro-
posta no sentido de que o Tribunal oficiusse ao r.!::xmº• Sr. Minis -
tro da Justiça, rela tando minuciosamente os a conte cimentos e 
sentando a sua Exª• o protes to do Tribunal, e bem assim que o 
1-'lini stro-Pre siden te tomasse a s que fÔs sem I' nece ssa-
rias, junto aos Ministros Militaras, no sentir.lo de que fÔsse por 
parte daquelas Autoridades, resgua rdado o funcionamento das Audi-
torias e do prÓprio Tribunal bem como de sua s instal a çÕ e s, 
ta essa provada , por maioria . O Mi.ni stro Heitor PlaisDnt Filho 

, ' votou favora vel a primeira parte da proposta e o Ministro Pery , 
Constant Bavilaqua manifestou- se contra o Protesto e favoravel 
a que o Ministro-Pre sidente tomasse as medida s de segurança ne-, 
cessa rias ao funcionamento da Justiça Militar. 

Sessão de 5-7-1968. 

Pro c e S§9_S._.slê_f.t§, 

Quando da apreciação dos processos de natureza administra-
tiva, pbr proposta do Ministro Lima TÔrres, aprovada por unanimi-
dade, foram designados os 1-'linistros Ernesto Geisel e l•Ta ldemar TÔ,t 
res da em comissão, examinarem a legislação perti -
nente aos cita dos processos para posterior pronunciamento e deci-
são do Tribunal. 

Sessão de 4-10-1968. 
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Quando da aprecia ção, pelo Tribunal, dos processos de Dá 
tureza administra tiva , o Ministro -Pr e sidente deu ciência aos s eus 
pa r a s de sua decisoo de convoca r o Dire tor-Ger al, sempre que 
cessas da quela na tureza fÔ s sem obj e to de deliber a ção, a fim 
se ssorar, no que f5sse possÍvel , aos Senhora s Ministros. 

Sessão da 7-10-1968. 

O Tri bunal decidiu que a s f éri a s re gulamenta r es r el a tiva s 
ao ano de 1969 t enham inÍcio no dia 13 de j aneiro de 1969. 

Se ssão de 

F I M 




